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PORTO 15 DEMAIO 
Pão 


*Tememos que esta palavra se possa trans- 
formar em brado, que inquicte o reino e preoc- 
expo sériamente os poderes publicos. 

Estamos com os portos fechados à importa- 
são dos cereaes estrangeiros. | : 

Povoações da fronteira estão já ameaçadas 
por uma crise de fome. à 

NoAlgarve é outros pontos sobe quasi de 
salto o preço dos cereaes. 

Uim doscelleiros do reino, o Alemtejo, ca- 
Reco de pio. 

Este facto, digno da mais séria attenção, 
está oficialmente reconhecido na portaria, em 
que o governo reduziu o preço do transporte 
dos cereaes no caminho de ferro do Barreiro, 
que Jhe pertence. - 

Das carregações de milho chegadas no por- 
to de Lisboa quasi no ultimo dia em que tin- 
dava a praso da livre importação, a maior parte 
foram logo destinadas aos portos do norte do 
reino. 

Porque espera o governo para acudir com 
»lei permanente da importação dos cerenes a 
uma crise alimenticia, cujos symptomas são 
evidentes? é 

Temos na maior consideração as suas pro- 
messas, mas chega una occasião grave em que 
mos cumpre reclamar que sejam cumpridas. 

Sabemos que duas questões de maxima im- 
portancia economica so teem estado-a discutir 
nos corpos legislativos — a lei que finda com 
os vinculos e a que, reformando o systema hy- 
dotheentio, deve sorvir de base ao credito pre- 

il, ; ! 

Entretanto, esta questão dos cerenes não se 

púde preterir por mais dias. É 
* Todos estão de accordo sobre o mcio que à 
resolve. ; 

A lavoura e o commercio concordam na im- 
posição de direito modico para que os nossos 
portos não continuem confiscados ao commer- 
cio:do genero da mais absoluta necessidade 
para a vida e socego dos povos. 

Póde ter-se levantado duvida sobre a taxa 
do direito ser logo a que deve ficar permanente 
ou se deve haver mais de uma taxa, sendo cada 
uma para um certo periodo, Md sÃ 

Somos contra este ultimo alvitre, mas re- 
conhecemos que não tem faltado tempo nas re- 
giões officinos para estudar e resolver tacs du- 
vidas. 

Unm direito modico para o trigo, outro ain- 
da mais modico para o milho, direitos tambem 
modicos paraa farinha o pão, igualdado nos di- 
reitos, quer a importação seja por mar ou por 
terra,eis-aquias regras simples o faceis de com- 
probender, de que deve resultar a lei perma- 
nente dos'cerenes. 

- O governo está assumindo uma séria res- 
ponsabilidade, vacillando, adiando ou esque- 
«cendo à sua apresentação :to parlamento, quan- 
do todos os interesses da nação reclamam ur- 
gentemente uma tal providencia. 

Desprendidos, como sempre temos estado, 
de todas as ligações de partidos, entendemos 
que so offerece ensejo para dar á linguagem da 
franqueza e da verdade um tom mais, alto pa- 
ra lhe apontarmos qual a situação calamitosa 
que póde resultar de indecisões e demoras em 
resolver uma questão como a dos cercaes. 

Jásofalla cm meetings para obter do gover- 
no a resolução, que todo o paiz está esperando 
ha muito. 

Ora nós somos pelo direito de petição. Mais 
de uma, vez o temos aconselhado, Não nos as- 
sustam as grandes reuniões, onde esse respei- 
tavel direito se consagra. 

Entretanto, conhecemos o perigo das repe- 
tições constantes d'esses recursos populares e 
tememos a agitação quasi permanente a que os 
mectings podem levar o reino, se de um meio 
excepcional se converterem em elemento regu- 
lar da governação publica. & xd 

A nação será E Aa se para todas 
as reformas, para todas as providencias impor- 
tantes, for mister a intervenção dos comicios 
popularos. 

“ Cumpre ao governo evitar, por meio de su- 

Psptenia ligencia, pelo uso prudente da sua 

fluencia e pelo rigoroso cumprimento dos 
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4 (FRAGMENTO DE UMA MISTORIÁ VERDADEIRA) 


rom 
LUIZ AUGUSTO NEBELLO DA SILVA 
(Continuado do n.º 87) 


x CAPITULO XXI 
Sna excellencia reverendissima! 


O dia aprasado para o marquez c Beckford 
corresponderem ao convito do arcebispo de 
Thessalonica não allumiou, como os nobres 
suspiraram, o triumpho, que a fortuna pare- 
cia prometterlhes. 5 

A côrte sahiu de Lisboa, demorou-so pou- 
cos dias no paço do Lumiar, e de lá finalmen- 
tapa a Cintra a respirar á sombra das co- 
padas arvores, que a vestem, a frescura dos 
ares a à fragrancia dos hortos e das flores, 
que os nevoeiros toucam de véus graciosos, 

los namorados vergeis, que o sol beija radio- 
so, quando, ondeada pela briza na corda dos 
penhascos -a cortina de vapores se rasga, e cl- 
Je puge vencedor, innundando de luz as veigas 


estendidas aos pés da serra em tapetes viçosos 
e esmaltados. ae 

++ O estribeiro-mór mandava sobre as renes 
cavallariças, e por isso encontrou todas as fa- 
cilidades para voar da capital ao deleitoso si- 
«tio; aonde o chamavam as ordens da rainha, 
sua ama, o uma carta do confessor, descul- 
poser com a subita jornada a sua falta invo- 

untaria, e pedindo-lhe que levasso em sua 
companhia o opulento inglez, que tanto dese- 
java conhecer, Mudas collocadas nas estações 
proprias, e repetidas quatro vezes por hora, 
«proporcionaram ao velho fidalgo a rapidez, 
que podia desejar, Assim mesmo, tanta era a 
sua impaciencia (!), a velocidade, com que cor- 
ria, figurava-se-lhe quasi tão ronceira como a 


seus deveres,que não haja motivos nem pretex- 
tos para que os povos estejam sempre com os 
animos alvoraçados a usarem seguidamente de 
um direito, a que só em casos extremos 6 pou- 
cas vezes púde convir que recorram. , 

Attenda o governo à lealdade d'estas ob- 
servações, que lhe podemos afiançar preoceu- 
pamjâmuitas das pessoas mais importantes das 
provincias, e tome a firme resolução de apre- 
ciar a opinião publica c de a satisfazer nas suas 
legitimas e justas reclamações, som esperar que 
ella se manifeste cm resoluções tomadas na 
praça publica. 

Na immediata apresentação de uma lei per- 
manente para importação dos cereaes o gover- 
no tem ensejo de provar ao paiz que se deseja 
manter em posição de ter dircito ú sua con- 
fiança. * 

Esperar mais para o desempenho de tão 
elevado dever seria transformar um erro go- 
vernativo em uma calamidade publica. 

- Confiamos que tal não acontecerá. 


A questão do Douro perante a 
historia 
II 


A Companhia era como um grande ne- 
gocianto com importantes privilegios. Tendo 
poder sobre a agricultura, e influindo muito 
nos interesses della, era de crer que em seu 
proveito convertesse o poderio e a influencia. 

Um dos principaes defeitos d'esta institui- 
ção consistiu em dar a um corpo de commer- 
cio authoridade sobre aqueles individuos que 
podiam assombral-a com sua concorrencia, 
Em tacs condições, a fraude, a iniquidade e 
a falsificação haviam de ser abundantes. 

Não o dizemos com azedume, nem com 
odio. Dizemol-o, encarando placidamenie a 
organização da Companhia e notando quio 
poderoso incentivo estava n'ella para aco- 
bertar de castigo, e até tornar lucrativas as 
más paixões do homem. 

Os muitos alvarás, quo so publicaram para 
assegurar o credito dus vizhos, provam que 
a Companhia -só queria engrandecer-se, e ne- 
nhuma adulteração evitára. d 

Já em 30de agosto de 1757 se prohi- 
bia lançar adubos nas vinhas, e empregar 
a baga na feitura do vinho. Vedou-se a 
cultura do sabugueiros em cinco leguas, á 
esquerda e 4 direita do rio- Douro. Conde- 
mnou-se a mistura de uva preta com uva bran— 
ca; e das transgressões da lei conhecia o juiz 
conservador. 

Dosalvarás regulamentares da produeção 
o das penas prescriptas sc confiava tudo. Mas 
então que ficava sendo a Companhia? A caso 
podia vigiar bem, quem lucrava em transgre- 
dir, e vão tinha que receiar punição? 

Novos, privilegios aggravaram o mal dos 
primeiros. O alvará de 16 de dezembro de 
1760 6 uma triste continuação do de 1756. 

Ahi so apontam como causas de mal os 
abusos e fraudes, a reduudancia de vinho nas 
adegas ca falta de consumo. Isto equivale a 
declarar oficialmente que a Companhia não 
prehenchera seus fins ao cabo de quatro annos, 

Foram suppostos remedios para taes males 
a prohibição de distillar, imposta ás pessoas 
estranhas à Companhia ($ 2); as taxas dos 
preços das aguardentes ($ 3); o exclusivo da 
venda da agua-ardente, por grosso, no Porto 
e nas tres provincias do norte (S 4); ca exten- 
são do privilogio das tavernas até quatro le- 
guas do Porto (8 6). 

No preambulo do alvará diz-se que ha vi- 
nho demais; no $ 3 escreve-se que as aguas- 
ardentes sobem a alto preço nos annos de 
esterilidade, 

Duas hypotheses contradictorias foram 
aprovoitadas em favor da Companhia. Uma 
serviu de fundamento a exclusivos. Outra à 
taxa dos preços. O engrandecimento d'essa 
corporação era a synthese de todas as theses 
e do todas as antitheses!. 

A ampliação do exclusivo das tavernas 
equivalia e deteriorar a cultura das terras que 
até então produziam o vinho que ahi se con- 
summia. À organisação da Companhia permit- 
tia-lhe obtel-o mais barato, Sem receio de 
concorrencia, podia vendel-o de peior qualida- 
de. Conhiar-lhe o exclusivo das aguas-ardon- 


Ter re ee re emo 


vencranda c preguiçosa caleça prelaticia do 
seu amigo, o manso e indolente prior de Aviz. 

Partindo ainda de noute, os dous viajan- 
tes apeiavam-se ao romper do dia diante do 
portão do ferrro da nova quinta do marquez. 
À aurora principiava a córar o horisontemas 
apesar da hora os condes de Cantanhede, dos 
Arcos e da Atalaia aguardavem já de pé a che- 
gada de seu pai, e acudindo à portinhola bei- 
jaram-lho a mão com os vivos testemunhos de 
carinho o de respeito, que eram a coroa inve- 
jada d'aquella: amada c acatada authoridado 
patriarchal. 

A uma janela, cujas taboinhas verdes ti- 
nham ficado meio corridas da vespera, asso- 
mavam ao mesmo tempo, como duas graças 
entrelaçadas em um grupo de Canova, D. 
Leonor é D. Maria de Menezes, não menos 
matutinas, que o esposo e os irmãos. A bel- 
leza regular, mas um pouco altiva e fria da 
mulher de D. José, no lado das feições melin- 
drosas da amante de Beckford, fazia sobre- 
sahir ainda niais o typo admiravel da enlevada 
formosura, que não temia então rival em ne- 
nhuma dama portugueza. y 

A habitação, construida recentemente,re- 
duzia-se sómente ainda ao elegante pavilhão, 
desenhado por Pillement, c adereçado com 
gôsto e sobriedado. Jardins ornados de fon- 
tes e estatuas; ruas guarnecidas de cedros e 
loureiros; cascatas, arvoredos, 6 buxos tos- 
queados amenisavam e enfeitavam a terra,que 
cinco annos antes era apenas um cabeço ma- 
ninho alastrado do silex e de fragmentos do 
penédos. Do mirante; que romatava em fór- 
ma de cupula envidraçada o edificio, a vista 
podia abraçar em grande extensão uma pai- 
sagom pintoresca, qual um pintor inspirado 
mal ousaria. concebel-a para assumpto de 


sens paineis. Contemplando' os algarés pro- 
fundos, as rochas lascadas, debruçando-se 
quasi suspensas, ou parecendo rolar a 'cada 
instante, soltas das alturas, admirando as en- | 


tes em tres provincias era pôr-lhe nas mãos o 
flagollo dos lavradores e augmentar-lhe o po- 
der na compra dos vinhos. ê 

E' de notar que sempre se considerou 
proveito commum conceder à Companhia o 
quenos outros cra crimo.Foi por isso que obte- 
ve licença para importar milhares de pipas de 
agua-ardento francoza. Nas. cortes de 1822 
disse o enr. Ferreira Borges que a Companhia 
tinha importado tanta agua-ardente das ilhas, 
que ainda que nos telhados honvesse vinhas, 
não poderiam produzir vinho para tão grande 
quantidade. (1) O que quer dizer quo a Com- 
panhia não estava pura danodoa do contra- 
bando. 

Por maiores e mais evidentes que fossem 
os damnos feitos com taes leis ao trabalho 
agricola e commercial, nem por isso deixa- 
vam de expedir-se continuados alvarás para 
proveito da agricultura. 

Assim em 30 de dezembro de 1760 se or- 
denou que ojuiz conservador abrisse devassa 
geral no Douro, e que ficasse permanente, 
contra os transgressores das leis. Em geral, 
metade do producto das condemnações rever- 
tia em favor da Companhia! 

Mas os lavradores não estavam profun- 
damente convencidos da patorhidade d'essa 
corporação. Achavam terrivel e prejudicial 
aquelle amor, Procurayam esquivar-se às 
blandicias d'ello. Pareciam-lhes  satanicas e 
infernaes. Preferiam levar o vinho de ramo a 
Lisboa e respirar ahi o ar da liberdade. | 

Mas não sc cansava a Companhia em 
condemnar atentados contra sua respeitabi- 
lidade. Já em 1764 tinham seus originarios 
accionistas sido considerados nobres, e mais 
tarde foi ella considerada illustrissima. Mal 
parecia, portanto, que lavradores do Douro 
quizessem contrariar as intenções de tão pa- 
ternal corporação. 

Por isso alcançou o alvará de 17 de se- 
tembro do 1768. No preambulo se lamenta 
que os lavradores e povo da capital bebam 
pessimos vinhos pelo preço dos substanciaes 
puros, em consequencia da grande afiluen- 
cia de vinho a Lisboa; e como já por outras 
leis se tinham dado providencias para que se 
gastasse no fabrico da agua-ardente o vinho 
que não fosse necessario ao consummo, era 
transgredir o espirito da lei trazel-o à capital. 
Prohibiu-se, pois, que do Douro se exportasse 
vinho de ramo para Lisboa. 

E completamente inadmissivel o facto que 
se allega como fundamento do alvará. Onde o 
vinho abundava não era ahi que podia estar 
caro. A carestiadevia originar-sede vedar a 
exportação para a capital. Assim o alvará pro- 
vocava o proprio mal, que simulava evitar, O 
que parecia desejar-se era comprimir o la- 
vrador no circulo ferreo do Douro. Ahi, tinha 
a Companhia seu poderio. Abi, mandava leo- 
ninamente. 

Individuos houve que tentaram reagir 
contra esta corporação. Reuniram capitaes; e 
como em 1769 era pequena a novidade e o 
lucro parecia certo, cuidaram de comprar por 
369000 réis cada pipa de vinho não só de 1.º 
qualidade official, mas tambem do que sondo- 
lhe embora igual estava posto em 2.º Era esto 
o mais elevado preço marcadonas leis da Com- 
panhia para os annos de muita escacez e gran- 
de sahida, Tractou ella de alcançar alvará 
quo castigasse taes compradores. O de 17 de 
outubro de 1769 determinou que ninguem 
vendesse vinhos antes de provados para cons- 


“| tar da sua qualidade, e que se não excedessem 


as taxas prescriptas; ordenou tambem que os 
lavradores vendessem á primeira pessoa que 
se lhes apresentasse, depois de qualificados, 
comtanto que fosse commissario da Compa- 
nhia ou pessoa costumada a envial-os para o 
estrangeiro. ' 

Ora a Companhia mandava classificar : 
quem primeiramente se apresentaria, senão 
seu commissario ? 

E que significa a prohibição de vender por 
mais alto preço senão o prejuizo da agricul- 
tura? Acaso éisto proteger, auxiliar, tornar 
foliz ? De certo que nenhum productor quere- 


(1), Memoria do snr. Girão—png. 35 e 86.0 
sar. Agostinho Albano, Preambulo' do projecto dê 
exportação de aguas ardentes, apresentado na sessão 
de 10'de julho de 1840. ? 
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costas, cobertas do mattas, que subiam, 
despindo-se a cada passo, as ingremes o apru- 
madas ladeiras da serra, aqui yariegadas ape- 
nas de musgosas pedras, alli, mosqueadas das 
malhas, mais ou menos escuras, que lança- 
vam sobre ellas as ramas dos castanheiros, 
dos alamos, e dos sobreiros annosos, quem 
se atreveria a accusar de lisongeiro, ou de 
parcial o gôsto, que dedicára a Cintra o dia- 
dema de princeza entre tantas villas quasi 
tão seductoras e encantadas como ella ? 

Seriam onze horas da manhã, quando os 
convidados do arcebispo, depois de repousa- 
rem, se'encaminharam ao palacio e anuun- 
ciaram a sua visita a um criado. Às ordens 
haviam sido dadas com 'antecedoncia, e as 
portas do sancta. sanctorum do inquisidor ge- 
ral abriram-se sem estrondo nem demora. 

Os aposentos do confessor, cómmodos e 
alegres, communicavam por uma escada do 
caracol com os quartos particulares da rai- 
nha. Osmoveis, poucos, aceados, e mais do 
que modestos, que acertariam melhor na hu- 
mildade de uma cella, contrastavam com a 
preciosa alcatifa, que forrava o pavimen- 
to. : 

Umleigo, da ordem dos Carmelitas Des- 
calços, na qual o prelado professára e desem- 
penhára os primeiros cargos, antes de empu- 
nhar o baculo da diocese de Penafiel, guarda- 
va, Argos vigilante, as avenidas d'esta privi- 
legiada estancia, mais concorrida e festejada 
dos aulicos, do que as salas do audiencia ré- 
gia, ou as camaras de todos os secretarios de 
Estado juntos. Este leigo representava na cor- 
te da Senhora D. Maria Il um grande papel. 
Roliço, rochunchudo,chocarreiro, o tão rustico 
nas maneiras, como o mais tosco almocreve,. 
mas fiel, desintoressado, e devoto sincero do 
prelado, do qual'sempre fôra inseparavel, fr. 
Bernardo de Nossa Senhora do Carmo, era o 
confidente valido de todosos segredos de D, fr. 
Caetano de Santó Ignacio, e muitas vozes o 


rá tal protecção, tal auxilio, tal. felicidade, 
ainda que lhe dissessem que este era o meio de 
o enriquecer e a todo o paiz. 

Mas, como dissemos, o que n'outros era cri- 
me, foi sempre virtude na Companhia. OS 3 
do alvará do 5 de fevereiro de 1772 permittia 
que ella comprasse por avença e por quaes- 
quer preços todos os vinhos que por falta de 
compradores ficassem redundantes nas ade- 
gas! Para ella não havia taxas. 

Mas a restricção continuou a ser official- 
mente declarada ineflicaz para reprimir trans- 
gressões o fraudes. Em vez de investigar a 
origem do mal, acrescentava-se despotismo a 
despotismo, iniquidade a iniquidade. Chegado 
erao momento de tomar providencias ainda 
mais violentas e audazes. 

Já que não bastou prohibir os sabúgueiros 
n'uma zona de dez leguas, arranquem-se os 
que ha na Beira, no Minho cem Traz-os-mon- 
tes; imponham-se grandes penas aos trans- 
gressores das leis; abra-se permanente devas- 
sa; e dê sentença o juiz conservador ! 

Tudo isto determinou o alvará de 18 de no- 
vembro de 1771! 

Mas ainda a restricção julgava pequena 
sua obra. Irritava-a cada obstaculo que en- 
contrava. Enfurecia-a sua propria inefficacia. 
Admirava-se de que na organisação social hou- 
vesse elementos de tão perseveranto reavção 
contra os que violavam direitos.Ora os desva- 
rios da violencia ainda não tinham pronuncia- 
doa derradeira palavra. 

Em 16 de dezembro de 1773 foi expedido 
outro alvará. Ahi se lamenta a grande produ- 
cção de vinho de ramo. Para sanar o mal,man- 


[daram-se arrancar não só as vinhas de Juguei- 


ros e dos Caboucos de uma o outra margem, 
mas tambem as de todos os terrenos proprios 
para a cultura de cereaes, e as que se tinham 
plantado ha oito annos, quer no interior, quer 
no exterior da demarcação ($ 4) ; e prohibiu-se 
a plantação de novas vinhas sem licença régia, 
precedendo consulta da Companhia ! ! 

Estranha incoherehcia! Fechavam-se os 
mercados n'um dia eclamava-se no outro que 
a producção estava em desharmonia com o 
consummo! Olhavam-se agora com horror os 
lucros da agricultura e para logo se lamenta- 
vam seus prejuizos ! 

Os diversos alvarás alcançados pela Com- 
panhia são a melhor e mais incontestavel de- 
monstração de que o systema restrictivo não 
dilatou o commercio, nem engrandeceu a agri- 
cultura. Áquelle fechou mercados, a esta ar- 
rancou riquezas. 

Mas o andar do tempo veio desenhar em 
painel de melhor pintura à extrema e estrême 
iniquidade,que acabava de requerer-se,o que, 
felizmente, só em parte se realisou. 

Em21 de agosto de 1788 a Companhia pe- 
diu uma demarcação subsidiaria do vinho de 
embarque. A resolução de 6 de setembro do 
mesmo anno promptamente lh'a concedeu. 

Assim condemnon-so claramente o alvará 
de 1773. 

Rogamos que se atente bem n'este inquali- 
ficavel abuso. Em 1773 pediu-se que se arran- 
cassem vinhas;e em 1788 sollicitou-se demar- 
cação subsidiaria!De 30 e tantas mil pipaso ar- 
rolamento subiu a 50 e tantas mil, é ainda 
mais. Esta elevação deu-se rapidamente no 
proprio anno de 1788. A estatistica do arro- 
lamento de vinhos de embarque oferece-nos o 
seguinte quadro : 


Annos Pipas Annos Pipas 
1787 32187 191 58119 
1788 , 53840 1792. 53995 
1789. 44673 1793 56523 
1790 41223 1794. 68844 


Deixamos ao cuidado do leitor o investi- 
gar como tão rapidamente se elevou a produ- 
cção de vinho de embarque! Elle, de certo,con- 
cluirá comnosco que na subsidiaria demarca - 
ção evidentementa se comprehenderam aquel- 
les vinhos que deterioravam o credito e cuja 
introducção no terreno demarcado se punia 
tão rigorosamente. Os vinhos de segunda 
qualidade passaram por necessidade & primei- 
ra classe. Às guerras que iam no estrangeiro, 
eque por tantos annos continuaram,olevaram 
o consummo-do vinho, Sob a pressão do inte- 
resse ficou morto o pejo. Pedindo demarcação 
subsidiaria, a Companhia lavrou pelo proprio 
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conselheiro, rispido, porém affectuoso, de suas 
perplexidades e confusões, 

Malicioso, como um bugio, plebeu na al- 
mae nos, ossos, e atrevido como villão, que 
fazia galla de o ser, nunca se quizera, ou pu- 
déra descascar da cortiça de sua rudeza honra- 
da e transmontana. E' verdade que o tracto 
palaciano tambem nunca desbastára o que 
havia de rugoso e agreste no espirito o nos 
modos do arcebispo, seu amo. Ambos, com 
geral escandalo das cariatides dos ritos mo- 
narchicos, se vangloriavam de, assoalhar em 
todos os lugares a sua isempção natural e irre- 
verente, dizendo as cousas pelo seu nome, e 
poupando á espinha dorsal a curvatura exigi- 
da pelos doutores em cortezias e saudações 
aristocraticas. 

Fr. Bernardo, sobretudo, era incorre- 
givel. Não poupava a ninguem por mais 
alta, que fosse a jerarchia, as verdades as- 
peras, ou os remoques grosseires, com que a 
lisura aldeã de seu caracter, c a logica di- 
reita, mas cabeçuda de um entendimento cla- 
ro, porém inculto, commentavam sem pie- 
dado as fragilidades, as genuflexões, o os 
assombros theatraes da população , doble e 
falsa na maxima parte, que se ensoborbe- 
cia com a servidão dourada, como so fosse 
um titulo. de glória, e que não hesitaria em 
immolar a um sorriso de agrado, ou auma 
phrase benevola do soberano, a mais anti- 
ga amisado o a mais, provada; lealdade. 
Felizmente as excepções eram numerosas , 
e 0 loigo sabia-as de cór é exaltava-as. En- 
tre as pedras fingidas possuia o condão de 
distinguir e estimar os diamantes vordadei- 
ros. N'esto ponto .o avcobispo não ora me- 
nos, perspicaz. y 

O conde, de S. Lourenço, que punha al- 
cunhas até aos principes, baptisára fr. Bernar- 
do com a denominação expressiva de «ya- 
rapau episcopal», e nunca passava, sem o cs- 


treitar uma ou duas vezes em um abraço 


punho a condemnação do seu passado ; e mos- 
trou que essas misturas que tanto vigiava e 
tanto punia para credito do vinho, essas intro- 
ducções que tanto a faziam receiar pelo bem- 
estar da agricultura, se convertiam cem bem e 
proveito geral quando praticadas pelos com- 
missarios da Companhia. 

* O estimulo do interesse rasgou o véu da 
hypocrisia. 

Esse véu não era inconsutil. Estava-lhe 
pregado parte da mortalha da industria. 

Clara luz allumiou o passado. Lia-se n'el- 
le um capitulo da historia da oppressão na 
agricultura e no commercio. 

+ Realisava-se alli a imagem biblica dos se- 
pulcros êxteriormente adornados. 

Cumpre netar que as vinhas não foram ar- 
rancadas : cortaram-nas. Demais não passou 
a fouce destruidora sobre todas as que o alva- 
rá indicava. A inexecução das leis foi salvação 
de boa parte das riquezas do Douro. 

E' para confranger o coração ver a pros- 
peridade pendente da inobservia das leis. Isto 
quer dizer que taes leis tornavam pobres aquel- 
les para quem eram feitas. 

Em 6 de fevereiro de 1807 publicou-se um 
edital em que seia : À 

«... Gem que possa comprar-se como le- 
gaes os vinhos que forem separados para os 
usos de ramo (1); porque esses, em consequen- 
cia das mesmas reaes ordens, deverá esta il- 
lustrissima. junta compral-os para os provi- 
mentos de ramo do privilegio exclusivo da 
Companhia, e pagal-os pelos preços de 165000 
réis cada pipa, achando-se estes sem damnifi- 
cação, ao tempo da carregação ; ficando os 
lavradores obrigados a entregal-os aos com- 
missarios da mesma Companhia, logo que lhes 
peçam a carregação d'elles ; sem que seja lici- 
to aos ditos lavradores dar-lhes algum outro 
destino.» 

Quizeramos que os defensores da Compa- 
nhia nos dissessem que nome deve dar-se á 
ordem de vender por 165000 réis vinhos,que 
o então eram pagos por 365000 e 308000 
réis ? 

- Ensina a theoria da liberdade que a pro- 
ducção tende a cessar logo que o preço do 
mercado é inferior aos gastos de producção. 

Ora o vinho que a Companhia queria sepa- 
rar para ramo era excelente vinho branco. 

E a estatistica diz assim: 


-Annos Arrolamento de vinho branco 
1803 7486 pipas 
1804 3672 » 
1805 3025 » 
1806 .2920 » 
1807 2875 » 
1808 904 » : 
1809 1045 » o 
1810 859 » 
1811 1658 » 
1812 1855 » [2] 


Por outra: a producção média nos cinco 
annos anteriores era de 3995 pipas. Nos 
cinco subsequentes foi de 1624. 

Assim, verifica-se a theoria da liberdade 
ainda ao travez das restricções ; bem como as 
leis immutaveis do Universo vão exercendo 


os homens tenham imaginado. 

Soa theoria restrictiva tivesse imperio so- 
bre o curso dos astros, quantas vezes seria ne- 
cessaria a mão reparadora, de que fallou o as- 
tronomo inglez ? 

R. de Freitas Junior. 
O ES 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parto official do Dranro 
DE LI8DOA n.º 105 de 1? demaio 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral de instrueção publica. 

» MINIÊTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para os pagamento, no dia 13 do corrento, dos 
vencimentos do mez passado a varias classes. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, «CONNERCIO E INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente n expropriação da parte de tres propricda- 
des, situadas no concelho de Castello Branco para 


(1) Estas separações oram feitas na feitoria. Ve- 
“ja-se à historia d'esto edital na obra citada do sur. 
Girão, pag. 93 e seguintes. p 

[2] V. o Discurso do snr. Christovão Guerner, 


e qe er 


apertado. De feito raros serinm os ministros 
dos altaresda adulação dentro d'aquellas pa- 
redes, que ouviam e fallavam, que não ti- 
vessem grandes razões de queixa do leigo, 
e que não pudessem mostrar ainda fresca 
no orgulho, ou na cubiça, a contusão de al- 
gum dicto mordaz, ou de alguma allusão ma- 
ligna. Mas sc elles so desforravam das of- 
fensas recebidas amaldiçoando-o e detestan- 
do-o., o amigo do inquisidor geral vingava- 
se igualmente todos os dias da má vonta- 
de escondida despresando-os, e tornando-se 
o advogado incansavel dos orphãos, das viu- 
vas, 6 dos. opprimidos. 

* Do parte a parte a guerra, apesar de 
não ter sido declarada, continuava sem tre- 
gon, nem quartel. 

O arcebispo não estava nos seus aposentos, 
quando o marquez e Beckford entraram , 
más chegou depois. Voltava de um conse- 
lho presidido pela rainha a queassistira com 
todos os ministros de Estado, 

| Na primeira sala esperavam por elle al- 
gumas pessoas do sua intimidade, conver- 
sando em voz baixa perto do vão de uma 


picuos d'aquelle reinado, em que floresceram 
engenhos distinctos e estadistas consummados, 
porque. a esterilidade só veio mais tarde. 

Ao lado do chanceller-mór, José: Rical- 
des Pereira de Castro, sorrindo-se e fazen- 
do-so ainda mais pequeno por modestia , do 
que a sua enfezada estatura, estava o dou- 
tor Antonio Henriques da Silveira, desem- 
bargador, do paço, e lente que fôra de pri- 
ma na Universidade. de Coimbra , xeputa- 
do sem favor um dos mais sisudos e pro- 
fundos jurisconsultos, que allumiavam; com 
o seu voto aquello supremo tribunal, A f- 
gura acanhada, a pequena corõa dó mino- 
rista que trazia, sempre aberta, 0.0 enco- 
lhimento natural, mais lhe davam o triste 
aspecto de um sacrista, do que o ar e ma- 


seu poder, apesar de quaesquer systemas que 


janella. Eram tres homens:dos mais cons-/ 


a construeção do lanço de estrada de Castello Bran- 
co á Guarda. 

— Outro declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de parte de cinco propriedades 
sitas no concelho da Mealhada para execução das 
obras do caminho de ferro. 

— Portaria mandando declarar é companhia 
real de caminhos de ferro portuguezes, que deve es- 
tabelecer no sitio de Valle do Vaqueiros, uma pas- 
sagem de nivel, a fim de restabelecer a communica- 
ção pela estrada que da villa de Crato se dirige a 
Ponte do Sôr e Abrantes, a qual foi cortada pela li- 
nha ferrea. 

— Outra mandando proceder o director das 
obras publicas do districto de Santarem á construc- 
ção de uma ponte sobro a ribeira das Lavadoiras, no 
ramal de estrada comprehendido entre a praça do 
Abrantes e um ponto da estrada de Castello Branco 
ao Tejo proximo á fonte de S. José. 

— Outra mandando declarar à companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes que para resta- 
belecer as communteações que pelas estradas que de 
Arronches se dirigem aos concelhos vinhos, e que 
foram cortadas pela via ferrea de leste, devem quan- 
to antes estabelecer-se cinco passagens de nivel na. 
5.º secção da dita linha. 4 

— Resu mo do activo e passivo do Banco União 
em 30 de abril, 

— Nota do preço do gado [vivo] e do das carnes 
verdes em varios districtos, no mez de abril. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 1 a 7 de abril. 


— eai 
CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 12 de maio 


PRESIDENOIÁ DO SNR. REBELLO DE CARVALHO 


Ao meio did abriu-se a sessão, estando presen- 
tes GO snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. . 

Mandou-se communicar ao snr. ministro da fa- 
zenda uma nota dg interpellação do sor. Carlos Ben- 
to de que ques tomar parte na interpellação annun- 
ciada ácerca da portaria que determiza que não fos- 
so ndmittido a deposito o assucar na alfandega da 
Figueira. 

O sur. Placido de Abreu, padindsa palavra por 
parte da commissão de fazenda, disse quo tinha de 
chamar a attenção da meza e da camara sobre um 
facto que lhe diz respeito como membro d'esta com- 
missão. 

O jornal «Clamor Militar» diz que tendo o snr. 
Silva Cabral e José de Moraes apreseztado nn sessão 
do 1.º de maio algumas representações de individuos 
pertencentes no corpo telegraphico, elle, no dia so- 
guinte ao da apresentação d'ellns, mandára chamar 
Sur director dos telegraphos o lhe apresentou essas 
representações para copiar os nomesdos que us ossi- 
gnaram. 

Cumpria-lhe declarar que isto não é exacto, não 
teve conhecimento d'essas representações, o pedia 
que a meza declnrasse em quo dia se remetteram 
para a commissão de fazenda. 

O snr. secretario Miguel Ozorio disse que effecti- 
vamente as representações a que o ilustre deputado 
allude foram apresentadas no 1.º de maio, € w'esse 
dia não pôde comparecer á sessão por motivos. jus- 
tifcados. No dia 2, entrando durante a sessão, não 
pôde exercer ns funcções do seu cargo, mas que, sa- 
Dendo da aceusação que se fez ao snr. deputado, tra- 
tou de indagar o andamento d'essas representações, 
e soube que no dia 8 foram remettidas ú commissão 
de obras publicas, e só no dia 9 se msadaram para a 
commissão de fazenda. 

O snr. Placido de Abreu agradecia a declara- 
ção do snr, secretario, mas ainda não estava satisfei- 
to, porque tendo a consciencia de camprir os seus 
deveres e de nunca se servir para fim algum dos pa- 
peis que são remetidos ús commissões do que faz 
parte , desejava que o snr, secretario mandasse in- 
dagar na secretaria se elle orador alli foi pedir es- 
ses papeis directa ou indirectamente. 

O snr. secretario Miguel Ozorio disse que já ti- 
nha colhido todas as informações, e, em resultado, 
sabe que o snr. deputado não tratou por meio algum 
de obter ou mesmo ver essas represcatações. 

O snr, Castro Ferreri, dizendo que ha 30 annos 
que nos rege a Carta Constitucional o que cra para 
lnstimar que a disposição mais importante d'esto co- 
digo tenha sido uma méra ficção, referia-se á reopon- 
sabilidado ministerial, que não significa cousa algu- 
ma sem se tornar efectiva, mandava para a meza 
uma proposta a este respeito. a) 

ar-se-ba conta d'ella quando tiver segunda 
leitura. 

O snr, visconde de Pindolla chamou a attenção 
da commissião do fazenda sobro a necessidade de 
apresentar o seu parecer sobre o projecto do snr, Fa- 
ria Guimarães ácorca da extinção das barreiras o 
direitos do portagens. 

Mostrou desejos de que ou se acabasse com ns 
barreiras e direitos do portagens que existem na pro- 
vincia do Minho, ou então que se estendessem is 
outras provincias. a 

O snr. Placido de Abreu, por parte da commis- 
são, declarou queelln'se tem occupado d'esto assum- 
pto, e que em breve apresentará o seu parecor. 

Mas não podia, deixar de ponderar que, renden- 
do as barreiras e direitos do portagem cerca do 20 
contos doréis, entendia não: ser muito prudente ir 
desfalcar o thesouro de nma tal receita, e craopi- 


O Ca Sad 


neiras de um magistrado conceituado e applau 
dido. - Defronte d'elle, outro juis , nto menor 
em letras e fama, entondimento lucido o se- 
reno, Gençalo José da Silveira Pinto, tão 
prático e instruído, como vistoem negocios, 
respondia à agudeza e aos'chistes, de que o 
chanceller acerava as phrases, com o mudo 
epigramma da sua phisionomia, que mesmo 
silenciosa não significava menos do que- 
muitas pouco felizes em vão descjariam cx- 
pressar ajudadas do gesto e das palavras. Os 
dous desembargadores passavam por serem 
os oraculos do confessor e do visconde de 
Villa Nova da Cerveira, e escutavam, olhan- 
do-um para o outro imperturbaveis, o pr 
logo insinuante e ardiloso,com que José Rical. 
des começava a cumprir a promessa dada á 
formosura estrangeira: no famoso serão do 
palacio dos Marialvas. 

Alguns passos distantes d'elles o nuncio 
apostolico Monsenhor Carlo Bellissomi, arce- 
bispo de Tiana, fallava quasi ao ouvido do au- 
ditor geral da nunciatura, o conde Nicolau 
Mansoni, e provavelmente não poupava as 
suas reflexões caridosas aos tres doutores jan- 
cenistas, cuja presença om tal Ingar não pare- 
cia lisonjeal-o excessivamente, 

O padro Ignacio do Espirito Santo, sem-, 
pre risonho, fexivel, o presenta, com o ouvido 
direito apontado para o sitio, em que so acha- 
va o chanceller com'os seus doutos amigos, 
com o ouvido esquerdo ainda mais afindo para 
honde segredavam as duas colamnas discretas 
da diplomacia romana, era de certo o mais vi- 
gilante,occupado, e activo de tados, apesar da 
sua immobilidade apparento. 

Finalmento, mais ao fundo, separado de 
todos, e como absorvido na leitura de um vo- 
lume, que tinha aberto, e sobre o qual assesta- 
va as rodelas; dos immensos oculos de metal, 
via-se assontado em uma cadeira o mito re- 
verendo padre fr. José da Rocha da ordem dos 


dominicos,tão cállado e penetrante como lido o 


a 


come ao ITA EA DS O des PO 


mão sua que as barreiras se deviam estender às a 


mais provincias, tanto mais quanto alguns snrs. de- Fai 


putados trataram de promover representações con! de 
&s 85 contos, concorrendo assim para que não hi ; 
os meios necessarios para occorrer ás despezas 'p 
blicas. 

O snr. visconde de Pindella ainda fe 
observações em resposta no sur, Placido de Abre 
justificando de algum modo as representações con- 
tra os 85 contos, visto que a baze que serve para o 


seu 


O Ent Abranelba and para ATACAR 
tas de interpellação. 

O snr, C. J. Nunes mandou 
ceres da commissão de fazenda. 

A imprimir. 

ORDEM DO DIA 
1.2 parte 

Continuação da discussão da proposta do sur. Latino 
. Coelho 


para q inêza 2 pare- 


O snr. ministro da marinha disse que, antes de 
continuar nas suas reflexões, tinha a dar á camara à 
satisfactoria noticia que a fragata «D. Fernando», 
Au se desconfiava perdida, sé achava já ancorada no 

tejo. 

Proseguindo no seu discurso, tratou de respon- 
der ás nccusações feitas pelo enr. Latino Coelho ao 
governo, sentindo que o snr. deputado fosse tão injus- 
to nas suas apreciações, e, se quizesse entrar em rc- 
taliações, mostraria que elle deputado tem escripto 
muitas vezes o contrário do que disse hontem. Não 
entraria n'esse campo, mesmo porque quer economi 
sai, tempo, que é tão necessario para cousas uteis. 

Depois de algumas reflexões, concluiu dizendo 
que tudo quanto disse foi absolutamente necessario 
em resposta ao illustre deputado, e, em quanto ao fa- 
«to em si, entende que não pertence à camara e me- 
nos ao govemo. 

O nr. Fóntes, sobre a ordem, disse que, na con- 
formidade do regimento, começaria por ler à sua mo- 
vão de ordem. 

Continuando, disse que esta questão não era pes- 
gonl, como se quiz fazer vermas uMA questão de prin- 
cipios, e sente muito que a camara, quando um dopn- 
tado se lhe apresenta pedindo a manifestação dasua 
opinião sobre um qualquer ponto, ella se neguo a 
emittil-a, 

Passou depois a analysar o discurso do snr. mi- 
nistro da manha, é, em quanto á deportação, disse 
que pela proposta ultimamente apresentada & cama- 
ra pelo governo se conhecia que esse expediente era 
convertido em systema. 

* Não dirá que o governo tivesse concorrido para o 
aparecimento d'esse manifesto, mas o caso é que 
n'esse protesto apparece-a-assignatura de uma au- 
thoridade administrativa; e, quando via isto, e via, ao 
mesmo tempo, que um governador vedava aos cida- 
dãos o direito de petição, e não havendo procedi- 
mento algum do governo contra essas authoridades, 
uão sabia o que havia de julgar. 

Fez ainda muitas outras observações em respos- 
ta ao snr. ministro da marinha. 

Dar-se-lin conta da proposta na sessão seguinte. 

O sur, presidente disse. que ha dias estava sobre 
a meza o parecer da commissão do legislação sobre as 
propostas oferecidas no projecto do credito predial, e 
tendo a camara decidido que cste assumpto se discu- 
tisse com preferencia a qualquer outro, dava-o para 
discussão depois de terminada a da proposta do sur. 
Latino Coelho, 

Portanto, a ordem do dia para imanhã é em pr 
meiro lugar a continuação da eirartm da proposta 
do snr. Latino Coelho é na segunda parte a discuesão 
do parecer da commissão de legislação e depois a con- 
tinuação da discussão do orçamento; e levantou à ses- 
são, 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 13 de mdio 
PUESIDENCIA DO SNR. REBBLLO DE CARVALHO 


A" meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 61" snrs: deputados, 

Acta approvada anos 
spondencia teve o competente destino. 
Manduram-se comunicar as seguintes notas 
de interpellação do Abranches : 

1.º Ao snr. ministro da marinhi! sobre & nrgen- 
te necessidade do acabar com a distineção entre “a 
magistratura judicial do reino e a magistratura do 
ultramar. 

2º Ao mesmo snr. ministro sobre a necessidade 
do serem devidamente remunerados todos os magis- 
trados e empregados judicines. 

Yevo segundr leitura a seguinte proposta: do 
sur, Castro Perreri : 

« Proponho que seja eleita uma commissão de 
9 membros, tirados das illnstrações d'esta assem- 
biea, que elabore um projecto de lei, que desenvolva 
o principio consignado no artigo 103 do enpitulo 4.0 
da Carta Constitucional, nã confurmídade do que 
dispõe o mtigo 104 do mesmo cnpitálo. 

Não havendo vencimento para n admissão, ficon 
reservada para ser submettida & discussão em outra 
sessão. ' 

O snr. Affonso Botelho sentiu quenão estivesse |, 
presente o governo, porque queria chaunar a gua at- 
tenção para os diferentes pontos em que vai tocar. 
“Fez algumas considerações sobre à justiça de se 
satisfazer no quo se prometten nos amnistíados de 
Evora-Monte, quo estão morrendo de fome, quando 
se estão fazendo aliás outras despezns, que não são 
tão justificadas, como as que se houverem de fazer 
com o que se prometteu q estes infelizos. 

Chamou igualmente ú attenção do env: ministro 

da fazenda sobre a situnção dos egressos, e sobre a 
dos vredores do papel moeda, porque é iniquo o que 
se tem praticado com estas duas elasses; assim como 
aqueltes que tinham o seu dinheiro no doposito pas 
blico, d'onde foi tirado, e que ainda se lhes não tem 
pago. 
O snr. Bivar mandou para a meza uma nota de 
interpellação, assignada pelos deputados do Algarve, 
para que-o governo indique as providencias quo ten- 
ciona adoptar para acudir crise nlimenticia. que se 
está dando no Algarve em consequencia da secca. 

Que ha já umas poucas do sessões que mandou 
pra a meza uma moção, para que o governo fosse | | 
convidado'a vir ú camara dar os motivos om que fun- 
dou o acto pelo qual permittiu, sein lei, a introducção 
dos cerenes ; e julgando convêniente que se faça uma 
lei permanente de introducção de cereges, pedia que |. 
logo quo fosse possivel se discutisse esta sua: dp 
a qual cumpre já declarou urgente, ficando addia- 
du agua discussão para quando estiver presente o 
sur, ministro das obras publicas. 

Novamente chaniou a: attenção do governo para 


e 


carregada de qnro seu parecer 


apresentada hontem pelo sur. 


idade da extensão 
Cabo de S. Vicente, 


caphica de 
o utilida- 
rcio tado. 


| se apressas- | 
lo governo, em 


lver oste 


“88 ) 
mtos especial en- 
sobre o projecto do 
- José de Moraes, que apresontasso o-seu parecer. 
O sur, presidente disse que em quanto à moção 


Por ultimo instou tom a eo 


Jão sn, deputado relativa no decreto para a intro- 
dueção dos cereaes foi logo communicada ao s 
ministro' das obras publicas, e agora torna-se-lhe a 
officiar. 


Que se ia passar 4 ordem do dia, mas se alguns 


snrs.deputados tinham a mandar papeis para a mesa, 
podiam fazel-o. 


Os snrs, visconde de Pindella e Pinto Coelho 


mandaram para a mesa requerimentos pedindo és- 
elarecimentos ao governo, 


O snr, Julio do Carvalhal mandou para a mesa 


uma nota de interpellação. 


O snr. secretario Miguel Ozorio declarou no sur. 
Placido de Abreu que pelns informações quo obtevo- 


dr secretaria, podia dizer que o snr. deputado não 


solicitou nem lhe foram á mão os papeis à que se ro- 


feriu e de que fallou um jornul a que s. esc: res- 


pondeu. 
O sur, Placido deu-se por satisfeito. 
ORDEN DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do sur. 
Latino Coelho 
O anr. presidente disse que ia lor-s0 a proposta 
'ontes. 
E? a seguinte: 
« À camara dos deputados reconhece que o man- 


a junta do | 


authorisação igual dé que anteriormente ter 
sido dadas a estestespéito pelos parlamentos. 

P'maujmas peior seria a neces idado d 
recorrer a um acto de ditadura. E , | | 

Hontem houve retnião de pares com o go- 
vêtno, com o fimíde sc concordar nos meios 
de findar a discussão da lei vincular que está 
quasi a recomeçar, porque a commissão na 
ultima-redacção, segundo -as reclamações de 
alguns pares dispoz a materia de modo que 
esses pares viram alteração do quo estava vo- 
tado. 

Estanios convencidos que a intenção da- 
commissão foi de acertar; e que na sessão de 
hoje talvez se ulitme à approvação de tão im- 
portante projecto. 

A reunião da maioria da camara dos snrs. 
deputados a que alludimos na carta anterior 
deve realisar-se esta noute. 

A combinação para rapidamente findar a 
discussão do parecer sobre as emendas pro- 
postas ao projecto de credito predial, infor- 
mam-nos que é um dos objectos a tractar, 

Ouvimos que o parecer sobre a dosamorti- 
sação será apresentado sexta-feira ou sabbado. 

Tambem ouvimos que em Villa Real vai 


Vioira contra o 


mf, Na sessão da camara dos dignos pares do | 


ontem o snr, Aguiar apres 
ção dos contribuin E d 
jecto para, augmen 


E e epre- 
o concelho 

0) ga 
contribuição predial, W 1 

O snr. Avila tambem apresentou algumas 
representações no mesmo sentido, e mandan- 
do para a meza 24 representações do districto 
da-Horta- para que esse districto-se-não au 
prima, sustentou com pleno conhecimento in 
assumpto que não é possivel suppriniir te- 
nhum dos tres districtos em que está dividido 
o archipelago dos Açores. 

A camara appravou o projecto de lei já 
approvado na camara. dos snrs. deputados 
para se restabelecer o artigo 18.º da carta 
constitucional que manda abrir as côrtes ge- 
raes da nação no dia 2 de janeiro de cada 
anno. 

Apenas fallaram gobre o àssumpto o snr. 
Miguel Osorio e o snr. Silva Ferrão. 

Tendo o snr. Castro Guimarães apresen- 
tado a carta regia, que nomeou par do reino 
o snr, visconde de Paiva, foi nomeada a com- 
missão do costume para examinar o diploma, 
e tendo esta apresentado o seu parecer que 


ser collocado permanentemente um batalhão 
ou corpo do exercito. 

Esperavamos hoje a votação da generali- 
dade do orçamento, mas um incidente veio 


dato eleitoral não é revogavel, e que os deveres, que 
elle iinpõe, sómente deixam" de existir nos casos 


previstos na constituição e nas leis; que quaesquer 
manifestações externas tendentes a exercer: prossão 


no auimo dos membros do parlamento não podem 
prejudicar a indopendencia e inviolabilidado do seu 
voto nem coaretar, de modo algum, q liberdade abso- 


luta da opinião, qno é justo e conveniente manter, 
e passe á ordem do dig.» 

Foi admittida 4 discussão. 

O snr. Luciano de Castro (sobre à ordem) leu 
uma proposta; e continuando, Iastimou que se tenham 
gasto 8 dias com uma questão que não pertence á 
camara, interrompendo-se d'oste: modo a discussão 
do orçamento. H 

É observando que d'este assumpto se tinha ti- 
rado partido para recriminar o governo, cumpria-lhe 
responder « uma arguição, o que fez sustentando a 
improcedencia dos argumentos que se tem apresen- 
tado contra os. actos do governo, fazendo sentir que 
alguns já estão julgados pela camara, e portanto não 

fem “vir novamente E téla parlamentar ; outros 
ainda não vieram ú discussão, e portanto podem ain- 
da ser modificades pelas commissões,e que finalmente 
que abuso que se tem feito dos raptos prrlamenta- 
res não pude ser arguidos por aquelles que os prati- 
cam em Intga escalla. = 

E concluiu mandando para à meza a sa propos- 
taque é a seguinte: 

« A camara attendendo, a que segundo os prin- 
cipios constitucionnes, não ha mandato imperativo, 
nem podem as manifestações de qualquer numero de 
eleitores annullar legalmente o mandato oleitoral, é 
não so julgando competente para conhecer da ques= 
tão suscitada pela proposta, do sur. Latino Coelho, 
passa & ordem do dia. » x 

Foi admittida e ficou tambem em discussão. 

O snr, Latino Coelho estraihado que da parte 
da maioria se queira negar resposta À pergunta que 
lhe fez na sua proposta, fez diferentes considerações 
para mostrar quo era falta de generosidade da 
camárano acudir do pedido d'úráidos sena mem 
bros que deseja a sua manifestação para saber o que 
devo fazer na posição difhcil em que se nelia collo 
cado. 

Passando depois à responder ás arguições que 


lhe foram feitas pelo snr. ministro da marinha, de- 
clatou que não foi elle que-procutou os srs; mínis- 


tras mas 05 snts, inmistros a elle, a fim de;ós do- 
fender na imprensa e depois no parlamento. 

E continuou fazendo mais algumas considera- 
ções para mostrar os pontos do divergencia que o 
levaram a separar-se do governo. 

O snr. Quaresma requereu que se consultasse 
a camara para se julgar a materia discutida. 

O sur. Cyrilio Machado requereu que fosso no- 
minala votação, 

Assim se resolveu. 

O snr:. presidente disse que estava resolvido que 
houvesse votação nominal para se julgar a materia 


discutida; mas tendo dado a hora, a ordem do dia 
para sexta feira é primeiramente a votação sobre so 
cost discutida a mnterin da proposta do ent 


Ínti- 
no Coelho, à: depois a votução das propostas aprosen- 
tadus, Seguir-se-ha o parecer da commissão de le. 


gislação, que já está dado desde a sessão antecedente, 
e depois x continuação da discussão do orçamento — 
levantou-a cessão 


Eram 4 horas da tarde, 


INTERIOR 
Lisboa 13 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Portor) 


Antes da prorogação que finda a 20 d'este 
mez, dissemos que mal poderia o parlamento 


discutir os projectos mais importantes não so 
prolongando a sessão até ao meio de junho, 


Ainda hojesomos da-mesma opinião. 
Consta que no dia 20 a sessão será proro- 
gada até 5 ou 6 de junho. Sendo assim tore- 


mos ainda depois nova prorogação até 15 ou 


20, 
Não obstante dizer-se que um projecto de 
ei para os bancos turães que se preparou no 


ministerio das obras publicas será apresenta- 
do na, presente sessão, dj 


uvidamos que possa 
ter discussão. ' Ê 
, Vamos perdendo as esperanças ácerca da 


Jei permanente dos corenes. 


Continuaromos no regimen excepcional. 


Ouvimos 'que-o governo ficará armado com 


: 5 Nm 


adiar esta votação. 

No domingo publitou-se no «Portuguez» 
este documento: 

Us abaixo nssignados, eleitores do circulo n.º 
116, tendo confiado no snr. José Maria Latino Coelho, 
o: mandato de deputado ás córtes, em virtude das 
opiniões, até à epocha da eleição, manifestadas pelo 
mesmo senhor ; vendo agora tres opiniões essencial- 
mente contradictas nos seus actos e no seu voto ; én- 
tendendo por isso, que o êxercicio d'aquelle mandato 
não corresponde ii confiança que em boa-fé haviam 
depositado nv referido cenhor, como seu representan- 
tee procurador: teem por moralmente nullo e insub- 
sutonte o mencionado mandato, e d'esta fórma pro- 
testam contra o uso que d'elle foi feito, e so está fa- 
zendo. 

Lisboa 12 de abril de 1863. 

Vinha assignado por 284 pessoas, 

O sne. Latino Coelho havia sido eleito por 
454 votos como dizem o «Jornal do Commer- 
cio» e a «Revolução de Setembro». 

Na segunda-feira o .snr. Latino pediu a 
palayra para um objecto urgento quando esti- 
vesso presente algum dos membros do go- 
verno. 

Assim que se deu esta circumstancia foi- 
lhe concedida a palavra. Não temos a repe- 
tir O que se passou, porque os leitores estão 
informados pelo respectivo extracto. 

O snr. Latino Coelho, depois de apresen- 
tar as razões qué tinha para retirar o seu 
apoio ao actual ministerio julgon dever con- 
Hiar á camara a resolução que devia tomar 
e mandou para ameza esta proposta : 

Proponho que a camara declare com uxgencia, 
se uma manifestação de qualquer numero de eleitos 
res, censnrando nm deputado pelo livre exercicio das 
prerogátivas parlamentares, pelo uso dos direitos do 
cidadão, é retirando-lhe o mandato principalmente 
quando à voto de censura tem authoridades do go- 
verno, obriga moralinente, segundos os principios 
constitucionacs, o deputado a resiguar a sua ca- 
deira !t 

O snr. ministro da marinha vespondeu 
ao illustre deputado, ma par'te relativa ás suas 
censuras av governo e continuando huntem 


tinha de entrar na questão sujeita pelo spr. 
Latino Ovelho ao voto da camara. 

O snr. Fontes refatando o discurso do snr. 
ministro da marinha foi de parecer que a ques- 
tão era pessoal mas de principios é mandou 
para a meza esta proposta ou moção de or- 
dem, 


A camara dos deputados reconhece que o man= 
dato eleitoral não é revogavel, e que os deveres, que 
elle impõe, sómente doixam de existir nos ensos pre: 
vistos na constituição e nas leis ; que quaesquer ma. 
-nifestações externas tendentes a excrver pressão no 
animo dos membros do parlamento não podem pre- 
judicar a independencia e inviolabilidade do seu 
voto, nom conretar, de modo algum, a liberdade ab- 
soluta da opinião, que é justo e conveniente manter; 
e passa ordem do dia. — Fontes. 


O debate continua hoje. 

Pafece-nos: 

Que o documento que dei origem a esta 
discussão não póde ter efrcito legal em vir- 
tude de todos os principios dg direito consti- 
tucional. 

Que esse offvito legal, em regra, seria pe- 
rigoso porque o deputado representa a nação 
e não sómente os individuos que o ólegem, 
devendo o mais perfeito systema eleitoral ser 
aquelle em que o cleitor tiver capacidade e 
ilustração para votar ém' todos os eleitos. 

Que os signatarios do documento fizeram 
uso do pleno direito da liberdade, garantida 
nas instituições para a manifestação do pen- 
samento. 

Que o deputado estava tiinbem no sen 
direito confiando a resolução do seu procedi- 
mento ao juizo da camara. 

Que nos devemos abster de todas as ou- 
tras considerações porque fóra das que expo: 
semos 'a questão é para nós uma questão de 
pessoas que estimainos e respeitamos. 


o discurso declarou que o governo se abs- | 


o achava legal assim foi approvado. 

S. M, El-Rei o Senhor D, Luiz veio do 
Cintra ao Paço da Ajuda onde está hospeda- 
do 8. A, R, o Senhor duque do Brabanto para 
fazer as honras da hospedagem oferecida a 
tão illustro e ilustrado principe. 

A demora do herdeiro da coroa da Belgica 
será de muito poucos dias. 

S. A. R. visita rapidamente alguns dos 
principaes estabelecimentos da capital e segue 
a viagem em que anda para alivio da sua en- 
fraquecida saude. 

O snr. ministro da fazenda apresentou na 
camara as contas da gerencia e exercicio de 
1861-1862. 

A «Revolução de Setembro» de hoje dá a 
seguinte noticia ácerca da subscripção promo- 
vida nºessa cidade pelo snr. Joaquim José Al- 
ves de Souza a pedido do grande orador par- 
lamentar, cuja morte será ainda por muito 
tempo profundamente sentida: 

* Foi hontem entregue no Asyló de S. João ao di- 
rector de semana Prancisco Machado a quantia de 
1955280 réis, producto. de uma subsosipção promo- 
vida na cidade do Porto pelo snr. Joaquim José Al- 
ves de Souza a pedido do chorado instituidor d'a- 
hino asylo'o snr, José Estevão Coelho de Maga- 

5, 

Os subscriptores enviaram 6 producto da sub- 
seripção & exe, ** viuva do grande orador para lhe 
dar a applicação que mais lhe agradasse, e 8. exe, 
interprete fel da vontade de seu esposo, mandou seu 


aquella quantia no asylo de 8. João. 

A commissão do ultramar da camara dos 
snrs, deputados apresentou o seguinte paro- 
“cerácerca do subsidio mensal de 3;2005000 
para Moçambique. 

A? commissão do ultramar fol presente à ptopos- 
ta do governo a im de ser prorogada para o anno 
economico de 1863-1864 a carta de lei de 7 de ju- 
tiho de 1869, pela qual o governo é nutliótisado a 
applicar ás tespezas da provincia de Moçambique 
o subsidio mensal de. 3:500,000 réis. 

A comissão, considerando que o commorcio de 
algodões tecidos dos Estados-Unidos da America, 
que se fazia em grande escala com a provincia de 
Moçambique, tem sido quasi nullo n'estes: dous ulti- 
mos anuos por: causa da. guerra civil que devora 
aquelles estados, achando-se por este motivo muito 
diminuido o rendimento das alfandegas da mesma 
provincia; Gileira 

Considerando queo governo pelo decreto de 26 
de março de 1862 melhorou, como era de justion, 
a sorte da classe militar &'aquella parte da monar- 
chia, que se encontrava em tristes circumstancias e 
sem meios para viver com decencia, augmentando-se 
assim, e pela força das circumstancias, a despeza da 
provincia. 

A commissão por estes motivos é de parecer que 
a, proposta do governo seja convertida em lei. 

No dia 6 d'este mez celebrou-se em Bru- 
xellas o casamento de uma das filhas de um dos 
ossos mais estimados diplomatas, o snr. vis- 
conde de Seisal, enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario de Portugal na corte da 
Belgica. 

À exe súr* D, Aline Correia Henriques 
casou com o sur. barão Julio Greindl, secreta- 
rio da legação belga em S. Petersburgo, filho 
do tenente general Greindl, que foi ministro da 
guerra na Belgica. 

O contracto civil de casamento foi assigna- 
do na admiravel sala gothica da municipali- 
dade de Bruxellas. - 

A benção Ra foi dada aos illustres es- 
posos na capella do palacio da nunciatiira pelo 
snr. arcebispo de Thebas, conde Ledochowski, 
representante de Sua Santidade na corte da 
Belgica. , o 

Foram testemunhas os snrs. Augusto Grein- 
dl, official do regimento dos guias, irmão do 
noivo; barão Adolpho Pedro de Vriére, antigo 
ministro dos negocios estrangeiros e mibistro 
do Estado; barão Gericke de Herwynor,repre- 
sentanto do rei de Hollanda junto do rei da Bel- 
gica. Nei + 

A commissão que já realisou im beneficio 
a favor dos polacos victimas da sublevação no 
theatro de S. Carlos vai realisar mais dous,um 
no theatro de D. Maria II e outro na praça do 
Campo de Sant'Anna. 


filho Luiz Cypriano Coelho de Magalhãos etrogar | À 


A sorto, n 7 pon! cegueira, foi led” ja Fonte dos Ablativos estacionavam, na 
var o premio dos 60 contos no cofre deum abag- fór gostume; numerosas familias. 
do capitalista. “| Na Ramada Alta e largo do Carvalhido 
Misericordia'tove | houve tam bem os costumados arraixes subal- 
esta loteria, porque fic: ternos. 


Hontem entrou arribado de 2 leguas ao S. 
de Peniche o hiate «Camões 3.º», trazendo o 
mastro grindo partido. “Pinha saido à barra 
no dia Stom destinb para a Figueira. 

Vendo este «Camões 3.º», quando o poeta 
ainda são teve segundo, lembra que talvez fos- 
sem d'estes Camões que q Junot promettia na 
sua tão fullada proclamação. 

Alguns jornaes de hoje dizem qre uma or- 
dem de divisão mandou augmentar a guarda 
do Limoeiro com um capitão e seis soldados, 
porque os subalterhos que até aqui à Edrintan- 
davam toiisentiaih gli as sentinellas da parte 
posterior do edificio «atirassem de noute pe- 
dras aos animaisinhos que andam sobre os te- 
lhados visinhos». 

Diz o «Thesouro de Meninos» que fazer 
mal ays animaes é indicio de mau caracter; 
cumpre, portauto, evitar este Indivio no brioso 
caracter militar. A 

Só assim se explica a curiosa razão da mu- 
dança no cominandante da guarda da cadeia 
da cidade, 


NOTICIARIO 


Noticias de El-Rei DD. Fernan- 
do. — Lê-sç na «Epoca», de Madrid, de 11 
do corrento + 

« S. M. Eli viúvo de Portugal chegou 
lontem ao real sitio de Aranjuez. 

Na quinta-feira 7 visitou o museu de pin- 
turas de Sevilha, demorando-se a examinar 
alguns quadros da oschola sevilhana, que elo- 
giou muito. O illustre viajante é um verda- 
deiro artista e aprecia com grande critério as 
bellezas da pintura. 

Na sexta-feira ao meio dia chegou a Cor- 
dova no trem do Sevilha, sendo recebido nã 
estação pelos snrs, governador civil e militar 
a provincia o pelo snr alcaide da capital. 
S. M, entrou na cidade na rica carruagem 
do snr. conde de Gavia é alojou-se na hos- 
pedaria de Rizzi. No sabbado pela manhã vi- 
sitou as ermidas e alguos jardins d'aquella: 
pittorêsca serra. á 

Theatro de gaia. - Consta-nos que as 
ruas por onde 4manha deve passar a bandeira 
do antigo regimento de voluntarios da Rai- 
nha, 6 principalmente a rua de Santo António, 
se apresentarão empavezadas com adornos fes- 
tivos: os à 

Aº nouto haverá theatro de gala, a que as- 
sistirão, por convite, todos os voluntários que 
na solemnidade da entrega da bandeira appa- 
recerem com os seus antigos uniformes. 

Comainissão. —Diz o «Conimbricense» 
que os voluntarios da Rainha, residentes em 
Coimbra, tencionam mandar ao Porto uma 
comnissão, para os rópresentar no acto Sole - 
mne da entrega da bandeira do seu regimento 
que ha-de ter lugar no dia 16, anniversario 
da batalha da Asseiceira. bad 

Banco União. — Acha se jd estabelo: 
cida em Lisboa a caixa filial do Banco União, 
a qual começará as suas operações no dia 16 do 
corrente. Os administradores da caixa filial'são 
os snt's. Antonio José Rodrigues Leitão, Se- 
bastião José de Abreu e Antonio Percira de 
Carvalho. 

A «Correspondencia de Portugal», dando 
esta noticia, acrescenta :, 

« O snr, Fortunato Chamiço Jtinior pediu 
à direcção do Banco que o dispensasse de ser 
administrador da caixa filial. À direcção an- 
nuiu com o maior pesar ao pedido do snr. 
Chamiço. Effectivamente cra impossivel à 
este respeitavel commerciante exercer func- 
sões que o affastassem do seu escriptorio. 

Estão nomeados o thesouteiro o o guarda 
livros da caixa fi Parao 1.º d'estes cargos 
foi escolhido o snr. Matheus da Silva Louro, 
eparao 2.º 0 snr. José Maria'de Andrade, 
uma das primeiras intelligencias commerciaes 
da nossa praça.» ' 


Arralal. — Foi hontemo arraial da Se- 
nhora da Hora. ' 

Como o tempo o favoreceu, a concorrencia 
de povo da cidade e aldeias foi immensa. 

Quem se reservou pará tarde não achou 
carro, carruagem nem carroção disponivel, 
porquo tudo estaya alugado. po fig 

a tarde, desde a rua de Cedofoita ao CSar- 

valhido, movia;se n'um contintiado fluxo c re- 
fluxo uma multidão do gente. 


Cair - 


Ceres e 


*- Apesar do grande movimento de carros de 


toda à espécio por entre o immenso tumultuar 
dê povo; não houvê desgraça alguma a lamen- 
tar ferir 
iHconlmd 


ngsconsta que so désse desordem que 
id à poliei: 
Encendio.—A'1 hora da noute de anto- 


hontem deram as torrós signal' dê ihitendio na 
freguezia de Massarelos. — 


a E. 


Foi no sitio do Cues das Pedras,n'uma casa 


habitada pela snr.º D. Francisca Mathilde do 
Souza Bandoira, 


O fogomanilestou-sona loja. o chay, 


onde havia um forno, no qual se tinha cozido 
pão n'aquella mesma noute. 


Acudiram e trabalharam todas 2s bombas, 


etão activos foram os socorros, que evitaram 
a cominunicação do fogo para o 2.º andar. 


Na loja e 1.º andar ardeu tudo. 
Fallecimento. — Fallecez ante-hon- 


tem o snr; Antonio Pereira Reis, de Villa Meã, * 


tnhã residente na ritá de Sanitó. 
ta cidade. ” 
inha dias antes regressado. da feira 
Villa Nova de Famalicão. 

Monumento de D. Pedro V. — 
Deu-se ante hontem, no theatro de S. João; 
à anniintiada representação dramatica, em 
beneficio do monumento de D. Pedro V, que: 
se está erigindo na praça dá Batalha. 3 

Houve 'como era de esperar grande con+ 
correncia. 

A actriz Emilia das Neves foi muito: ap- 
plaudidana «Medêa», eteve 5 ou 6 chamas 
das. D'um dos camarotes da bôes do palco, foi-: 
lhe ofterecido por um dos membros da com 
missão do monumento, um lindo «bouquet 
de flores artificiaos com magnifico laço de fita. 

O distincto rebequista Sã Noronha, quan« 
doom tim dos entré-tctos appárgces para tos 
car; foi recebido com uma salva de applausos. 
Tocou um improviso, em que foi maito victo- 
riado. ” 

“Teve; duas chamadas e recobeu uma coroa: 
de louro, ofierccida pela commissão do monu. 
mento. 

O secretario da: commissão, o enr. José de 
Azovedo David, recitou uns versos, que tive» 
ram «bis» e applausos. ' 

Na scene comiea «Delirio e Vingança»; o 


Tidefotiso d'ea: 
de 


actor Abel apparecêi chistusintigite cargetes 
risado. j 


f 


Asylo de Santa Estephanta.—No 
domingo, segunda e terça-feira teve lugar é 
Guimardos a oxposição das prendes offereci- 
das para o leilão tm benbficio do Asilo do Ens 
fancia Desvalida de Santa Estephania. 11 

As entradas, a 40 réis, produziram 409 
réis, e as offertas em dinheiro chegeram a réis 
3508000. ho ; 

A exposição teve lugar nas salas do pala+ 
cete do Toural. Ê b 

Às prendas eram em numero de 400 e en= 
tre outras as seguintes : 

Uma almofada de tapete de lx, com um” 
bordado 'em alto relevo, em que se admira, 
entre outras perfeições artísticas, a primo: 
rada combinação das duas unicas cores com 
que é feito o bordado. 

Uma colcha de «crochet», trabalho mui- 
to perfeito e de muito valor. p. «Fo 

Um nicho, quasi sanctuario, de mad 
entalhada, obra inuito perfeita, e de um grana 
de merito artistico. t 

Um quadro, com uma Senhora da Con- 
ceição, alto relevo sobre veludo preto. 

Uma cornocopia com flores —bordada a 
lã — alto relevo sobre” tellegagem, por 'uma 
senhora de Lisboa. 

“Um «quadro com um ramo de flores — 
alto relevo a bico de alfinete, em papel. 

Um quadro (caixilho) formando uma silva” 
de flores; trabalho em solla, oxcellentemente: 
trabalhado. ' 

Um quadro, com o fundo de setim azul, 
em que se lia o seguinte «S. E. Amor de Deus 
e do proxiino», letras em alto relevo, feitas de 
sabugo dg figueira, pela exc,m snr* D. M, 
J. B. 

Objectos de linha, finalmente, entre os 
quaes sobresaliam — uma taça, com almofa- 
da, coroa e sceptro real, e um estojo completo 
de costura. X 

Um gato feito a bordado de lã, em alto re- 
levo, pela exe." snr,* D: D: S. O., etc. oto. 

Presidiram & exposição as exc.=2" ny sé 
viscondessa de Pindella e D. Maria da Concei- 
ção Vaz do Amaral e Napoles. 

Barão de Morelra.—Lê-se na «Cor- 
respondencia, de Portugal» : 

« Já chegou ao ministerio dos negocios 
estrangeiros a- conta circumstanciada das 
sommas que o barão de Moreira distrahiw 
do cofto “do consulado. O | exame foi feito 
no Rio de Janeiro pelo digr IL inte: 
no O enr, Nazareth, o pel Ulrich 


pereeiatisosam mma 


prudente, e conhecido como o theologo'e con- |5 
selhciro predilecto do prelado, que o admitia 
à sua familiaridade, tinha para elleum talher 
sempre de mais-á sua meza, e raras vezos dei= 
xava de pedir e abraçar o seu parecer em todos 
os pontos melindrosos. Fr! José de vez em 
quando levantava a tista das paginas do livro, 
corria-a por todos os que fallavam,ou espreita- 
vam, sorria-se para dentro, evolvia denovo á 
sua leitura. 

O arcebispo, descendo pela escada de com- 
municação dos quartos particulares.veio en- 
contrar-se de rosto com o marquez dé Mavial- 
va, que o leigo de proposito convidára à não 
sahir d'aquella casa, a casa alcatifada, que um 
bofeto careregado de papeis um crucifixo gran- 
de e perfeitissimo. sobre uma banqueta entre 
duas jarras de forespe alguns volumes de fo- 
lio c de quarto, a monte por cimã das cadeiras 
de conro, ou pelo chão: arrastados, denuncia- 
vam como a residencia mais habitada e mais 
reservada do inquisidor-mór, f 

Beckford, de pé a uma das janellas,olhava 
para a escada do paço, e entretinha q tempo 
observando os que entravam e os que.se despe- 
diam, parando tins para-se cumprimentarom, 
esquivando-se outros para disfarçarem a avér- 
são, on a hostilidade, que os desunia. .; 

D. fr, Ignacio de S. Caetano recolhia-se ses 
gundo o costume, descontente, abrazado em 
calor, e maldizendo a côrtoe os negocias em 
altas vozes. n 

Vermelho deimpaciencia o; de) cansaço en- 
trou sem ver ninguem atropellando-tudo, e: 
amarrotando colerico a sua tunica de lã 
branca. , 

«— Duas horasintoiras perdidas n'aquel- 
Ja cegarrega eterna ! bradou principiando a 
atravessar à sala do um angulo ao outro a pas: 
sos largos e precipitados, e limpando o suor, 
que lhe borbulhava na fronte, Quando me ve- 
rei culivre d'esta casa, onde tudo é fragil e 
quebradiço, e livre de beatas, de nescios, e de ' 


c 


'mportunos na minha ceila, com os meus li- 


vros; a minha paz de espirito, e o mei soce- 


go? 
aos tijolos do paço!.., » 


+ Pois não é'que se me peguem os pés 


«— Dá Deus nozes a quem não tem dên- 


tes, snr. arcebispo ! atalhou o marquez de 
Marialva rindo-se, e collocando-se diante do 
impetuoso prelado, » 


«— Ah | estava aqui, snr. marquez ! Des- 


culpe a minha descortezia. Vinha tão cego, 
quo não o vi. Não ha martyrio igual. 'A pa- 
ciencia de um santo não bastaria para o que 
euwaturo. 


«— Que mal lhe fizeram, que o vejo tão 


enfadado?. . Ah! Aposto que houve conse- 


ho ?: Essas dias são aziagos para v. ox6.% p: + 
«— E bem aziagos! Imagine que esto 


ainda emjejum natural, e que para maior tas- 
tigo tive de desfazer uma menda de escrupu= 
los, que duas fidalgas mais vasias de siso, do 
quo o real erario o está de dinheiro, segundo 
agora affirmou o marquêz de Angeja, mottem' 
ná-cabeça de Sua Magestade, quo por mais que 
eu faça e diga, não toma...» E 


Ta a proferir a/palavra irroverento, que 


lhe estava a saltar dos labios, mas'ainda lhe 
acudiu a tempo, Mordendo os  beiços ereno- 
vando as sevicias contra os habitos arredondou 
a phrase com «emenda, que nito estava de cer- 
tono texto original. qhol o! 


O marquez via-se e animavao ,exclã- 


mando; i ) 


«— Póde desafogar, snt; arcebispo; que 
ae 


eusou de segredo. » 


«— Desafogar?! proseguiu o prelado; 


tornando-se côr de purpura,e subindo com a 
voz mais uma oitava: Queria velio no meu 


ugar no meio d'aquelles. .. senhores. Tra- 


cta-se de uma despeza necessaria? O snr. mar- 
quez de Angeja coma sua manha costumada 
Principiaa levantar nuvens e: castellos para 


érqiro põe depois na bocea «e ás costas de todos 
nós para não se malquistár 'o que só elle “disse 
ofez.,.» 

«— V. exe” não O favorece, mas retrá- 
ta-o com uma verdade !... E' o meu querido 
primo eseripto e imprensado. » 

«— E visconde de Villa Nova da Cer- 
veira'? Não ata, nem desata ; anda sempre no 
reino da lua. Depois de uma hora de gritaria 
no conselho acorda muito fresco das suas dis" 
tracções e pergunta-nos :'aonde estamos ?! No 
outro mundo talvez, por ondé elle viaja ao 
que parece. » 


não tivesse receio de que v. exe.º se offen- 
desse...» inpb xol 

«— Diga, diga, snr. marquez ! Jk estou 
callejado. Álgum mexerico novo ?...» 

«— Menos ; muito menos ! Uma “de- 
cima... » 

«= Aguda como uma setta, sou capaz de 
jurar? o 

«— Assim o assim. Não é rombá'de-todo 
para fullar verdade: V. exe.» prômette rir-so, 
e não me querer mal se lh'a recitar 2...» 
«— Querer-lho mal, sir. marquez ?! V; 
exe. sabe quanto o estimo, e que não sou fran- 
cez, nem torcido. Pão pão, queijo queijo; e 
quem não gostar vá seu caminho, que não o 
chamo. Mas escutemos adecima. E" de al- 
glim maganão meu conhecido, aposto ? » 

— a Talvez, Veja 'v. exe.“ pélo dedo se 
mede 0 gigante. » 

«— Vamos! Aqui estou como 5. Louren- 
so. Venham as grelhas. » é 

E o loquaz'e'confiiso, mas sincero é vir- 
tuoso arcebispo, mais repousado de animo; é 
mais aplacado de genio, sentou-se na sia ca- 
deira, assuou-se com estrepito, e principiando 


a tamborilar com os dedos sobre à meza, pre- 
parou-se paru ouvir com at'de riso os versos, 


não pagar. Tirar-lho uma peça do erario é 


aso para-contar a netos e bisnetos; e o peior 


que o marquez lhe havia de recitar. 


«— Torno a repetir, acudiu este, é uma 


«— Bem ! Bem'! atalhou 0 imarquez, Se | 


satyra.” Não se escandalise v. cxc* de- 
pois. » E 

«— Suppotei que são as disciplinas da mi- 
nha penitencia. Ainda em cima cido ágra- 
decer ao author a obra de caridade, Esteja 
certo. Vamos. » 

O marquez começou entio coni a emphase 
ea pausa theatral, que requeria a velha do- 
clamação : 3 


O negocio se propõe; 
Duvida El-Rei meu senhor; 
Atrapalha o confessor; 
Angeja a pagar se oppões, 
Nada a rainha dispõe; 
Martinho marra esturrad. 
Ayres não passa de honrado; 
E o visconde em conclusão, 

; Pede nova informação, 
Fica o negocio empatado ! 


— Quem foi o velhaco , o sncrilego, º 
blasphemo, que compoz. esses versos, nr, 
márquez ? exclamou o inquisidor geral er- 
e no meio de grandes risadas, e es- 
regando as mãos. E' algum dos seus poetas? 
Diga-me o nome... » 
«— Para v, exe.* lhe dar 
no paço do conde Andeiro ?.,. » 
«— Nada ! Nada ! Para lhe fazer 
sente de dez peças novas em ouro. Nunca 
pintor tirou um retrato tão parecido, Parece 
que nos estã vendo. Maldito |... Ent o que 
quer, snr. marquez ! O que ha-de ser? Met. 
tem um pobre frade, como eu, que ainda sa- 
bereido meu latim e das minhas, theologias 
um bocadinho, n'estas cavallérias altas, e 
admirâm-se de que as quédas sejam tantas 
corto os pinotes ?! Dizem que os confiindo e 
que elles dizem 


iatrapalho ? Pudéra ! Tudo é 
go para mim. Pergunto, fallo, grito, es- 


aposentadoria 


um pre. 


ger e 

Tavejo , c amarro-me á minha teima? Te- 
nham paciencia. De cór e com os olhos tapa- 
dos não me levam nem ao paraizo.» 


&— Nem à mim ! observou o marquez. 


Mas v. exc:º dá licença agora que está mais 
sovegado ?... Hsti aqui o,snr. Beckford o 
deseja fazer-lhe os seus cumprimentos, ,, » 

«— Ah! Ab! interrompeu o prelado cor- 
rendo no ingles tom ds hraços Abertos. Eu é 
que lhe devo os meus e mil desculpas. Snr., 
Beekford, por quem é, não Jeve a mal estes 
esturros de um pobrg religioso, que esta gente 
anda AA em endoudecer, .. E olhe, 
marquez, conseguem-o. Qualquer dia menos 
pensado dão comigo em 8. José,no hospital! » 

«— Melhor o fará Dous ! replicou sorrin- 
do o velho fidalgo. » 

Depois de alguns minutos de conversação, 
cheta de amenidade, com o viajante estrangei- 
roo o seu introductor, o arcebispo. passou à 
ontra sala a descartar-se, dizia; elle, dos mai- 
pes; que não entravam no seujogo. À confe- 
rencia durou pouco e, correu serena, Come- 
gon pelo nuncio e acabou no padre Ignacio 
José Ricaldes, os, dous magistrados, e o domi- 
nico ficaram para o jantar, e vieram para à 
casa, aonde cstaya o marquez com o seu 
amigo. 

D. ft. Ignacio de S. Caetano parecia ou- 
tro homem., Risonho, com alguma travessura 
mesmo no olhar c nós gestos, repar'tia-se pelos 
hospedes, perguntando, e respondendo confu- 
samente conforme o seu costume. Todas as 
nuvens tinham desapparecido, do seu .rosto. 
Via-se que elle saboreava. com alegria estes 
momentos, de repouso e liberdade na solidão 

ovoada do seu aposento, que sem grande es— 
orço poderia tomar pela cella do, convento, 
que tantas saudades lhe causava ainda, 
Era, a hora de render a guarda e uma 
bella musica militar principiou a tocar quasi 
debaixo das janellas. Beokford aproximou-se 
da vidraça,que o, prelado abriu, e atraz d'ellos 


não se demoraram os jurisconsultos, o mar- 
quez e o dominico fr, José da Rocha, que de- 
ra emfim por concluida a importante leitura, 
a que seentregára por tanto tempo, 


“e Que homem « aquele: perguntou o 
ingileg, indicando uma figura exotica trajada 


com pompa burlesca, toda reluzente de ouro- 
peis e bordados falsos, 6 com o peito esmal- 
| tado de crachás,veneras, e fitas de 

rações ridiculas. Vinha subindo os degrads da 
escada principal em passo igraye e solemne, 


ndeco- 


trazendo 4 direita o grando mathematico João 
Antotilo de Costro, que encolhia os hombros 


emar de dó, e á esquerda tres frados de S. 


Domirigos, serios, pausados, é aústeros, “que 
nem se dignavam olhar paraelle.» 
«— Aquelle homem? atalhou o leigo fr. 


Bernardo, que espreitava por cima do hombro 
do arcebispo. E" D. João da Falperra, um bo- 


bo que anda aqui nas palminhas de tados, cii- 


jo morgado é a tolice e a insipidez, lucrando 


mais com a loucura, do que muitos com servi- 
gos e sacrifcios. » ed À mo 
«— Ab! E'obobo da côrto de quem me 
fallaram tanto ? “observou 0 viajantes" 
“«—' Sua Omnipotencia em carne e osso! 
tedarguit o contidente do prelado, que anima: 
do pelo sorriso do amo proseguiu. Abi tém O 
quadro verdadeiro dó que nós somos. Tros es 
pecies de pessoas reinam neste, paço — os Sar 
bios, os palhaços, e os santos, differen- 


com a 
ga de que os primeiros cahem aos peimeiros 
passos, de que os santos ficam mi rtyres an- 
tes de entrarem na sala docel, é de queos bo- 
bos nunca se perdem, é nunca aleijam sento 
os outros,» a a 

D. fr. Ignacio de S. Caetano moralisou 
com um aceno expressivo de cabeça = explica- 
ção do leigo, e pegando na mão a Beckford, 
exclamou : Rs m 

«— Venha commigo & sala dos cisnos. 
Não quero que se vá embora sem que o teste- 
myunho dos seus olhos o convença, de qué fr. 
Piermardo não é tão rude como parece, Dentro 
cha casca grossa gstá a perola.» 


(Continda) 


memaatas: 


CA o 2 ee em 


e Brandão , cavalheiros da maior respeita- 
Eilidade. 

- Podemos assegurar que é avultado o al- 
cance do barão de Moreira, 
Consta que o snr. duque de Loulé con- 


o grande alcance em que está o que esperas 
para se desenganar, a vinda de aídis ur ou 
dói aquotes: ) 

Parece-nos poder dizer ao illustre minis- 
tro que a promessa que o barão de Moreira 
lho fez de que pagaria tudo so o deixasse 
voltar ao Rio de Janeiro com titulo de con- 
sul, foi fementida, O dinheiro não exis- 
te. Sabemos quem chora por grossa sominta 
que o barão de Moreira já pedira quando 
viora a Portugal, com o pretexto de arran- 
jar as contas do consulado. » 

Motim pepular. — No dia 10, em 
Villa Nova de Foscoa, o povo amotinado 
* queimou as matrizes e papeis que estavam nas 

repartições de fazenda e do correio; 

Os empregados de fazenda e authoridades 
administrativas e judiciaes retiraram-se para 

lontorvo; porém regressaram a Villa Nova 

le Foscoa, logo que o socego se restabeleceu. 

Marcharam para aquela villa forças de 
infanteria e cavalleria, 

São para lamentar-se estes desvairamen- 
tos populares, porque a"desotdem é sempre 
um grande mal para todos. 

Em todos os outros districtos reina com- 
pleto socego. j 

ManMestação. — Na quarta-feira foi 
solemnisado com um «Te-Deum» na igreja dos 
Remedios, em Braga, o T1.º anniversario na- 
talicio de Pio IX, que nasceu a 13 de maio de 
1792 e foi elevado ao supremo pontificado no 
1.º de junho de 1846. > 

Por noticias de Braga consta percorrera as 

- vuas da cidade uma pbylarmonica, acompa- 
nhada de numerosos grupos, que, no meio dos 
vivas ao Santo Padre, davam gritos subyersi- 
Yôs, sendo necessaria a intervenção da força 
publica para fazer dispersar os grupos, 

Estrada de Esposende. —(Do «Bar- 
cellense» ão ser inaugurados brevemente 
os trabalhos da construcção d'esta estrada, 
tão desejada e; de tão importante vantagem 
para os dous concelhos de Espozênde e Bar- 
eellos. 

Sabemos que a camara municipal d'aquel- 
le concelho prepara para o dia dainaugura- 
ção, uma solemnidade que condiga com o en- 
thusiasrig Com que os povos d'aquella loca- 
idado esperam o dia em que se dará princi- 
pio. áquella obra que tem de concorrer para 
o seu engrandecimento futuro. "1 

Damos os nossos parabens não só úquel- 
les payos, como 4 iNutro corporação que 
bem sabe traduzir o prazer de que elles se 
acham possuidos. / 

Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Luzitania», entrada no Tejo no dia 12 
de maio, procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisboa os seguintes passageiros :) 

Domingos de Abreu, José Lopes Bar- 
bosa, Bento Alves Salgado, Manoel de Mou- 
t4 Coutinho , Manoel Angelino da Silva , Se- 
bastião Mendes, João Augusto Dias de Car- 
valho, Antonio Alexandre, Antonio Martins 
de Carvalho, Maria Joaquina Baptista, João 
da Costa Gomes Leitão Junior, Mathilde Go- 
mes Leitão, Domingos Esteves, Francisco 
de Rebeires, Manoel Peres, Ignacio Lago, 
Francisco Antonio Rodrigues, Thomaz Ro- 
drigues, Alexandre Trancoso. meo, 

Loteria extraordimaria, — Na ul- 
tima loteria extraordinaria,a Santa Casa de 
Misericordia de Lisboa sofiveu grande perda, 
por ter ficado com 1:235 bilhetes por ven- 
der: Ainda assim, foi-lhe attenuado o prejui- 
zo com 0 premio de 8 contos de réis, que lhe 

- sabiu em um dos bilhetes com que ficára. 

Segundo se lê na nossa correspondencia 
de Lisboa; o premio grande dos 60 contos 
sahin a um abastado capitalista, verificando- 
so aqui o rifão de que a agua corre para o 
mar. 

O premio dos 20 contos diz-se que sahiu 
ao afortunado cambista Peres, 

Linha telegraphica entre a Eu- 
ropa e a America. — Em Paris abriu-se 
no ministerio dos negocios estrangeiros uma 
conferencia internacional para examinar- um 
projecto de linha telegraphica destinada a 
unira Europa com o continente americano. 
O cabo submarinho deverá atravessar q Ocea- 
no na zona intertropical desde as ilhas de 
Cabo Verde ao Brazil, de onde se estenderá 
depois pelas Antilhas até á America do Norte. 

As potencias mais directamente intoressa- 
das no bom exito d'esta empreza, associaram- 
se desde logo ás vistas do governo francez. 

No dia 4 teve lugar a primeira conferen- 
cia presidida pelo ministro dos negocios es- 
trangeiros. 

Os outros governos eram representados : 

A Hespanha pelo seu embaixador Isturiz. 
a O Brazil pelo seu ministro Marques Lis- 

oa. 1 
% Pr conde de Maltke-Hvit- 
Feldt. , 

A Italia pelo commendador Nigra. 

Portugal pelo visconde de Paiva, 

O Haitie por M. B- Ardoum, ministro re- 
sidente da republica haitiana, » 


mm 
TRIBUNES 


Eelação do Porto 
sessão DB 13 DE MAIO - 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações cíveis 
Armamar, D Margarida Constuncia Correia 
de Magalhães e filho—c, Francisco Gomes Barradas 
e oulhar uia Martins, escrivão Silva Percira. 
= Barcellos, Antonio Josó de Figueiredo, m 
;goutro—e, Manoel Gomes dos Santos e mulher—juiz 
e A branches, escrivão Albuquerque. 
* Felgueiras. Manoel: de Macedo e mulher — 
ga Gabriel Sonres — juiz: Almeida, escrivão Ca- 
ral. 
Porto. 
Monteiro dos 
mento. a 
Fame) « Miguel. Alves Leite — e. Damião 
Pereira da Silva juiz Oliveira, e por impedimento 
Lima, escrivão Silva Pereira. 
Aggravos 
Louzi. Antonio Luiz Moniz—e. o M, P—juiz 
Aguilar, escrivão Sarmento. 
Taboa. O enradorgoral dos orphis 


Anoel Ferreira o mulher—c. Antonio 
ntos—juiz Gouveia, escrivão Sar- 


—e.D. Ma- 


“via da Gloria Borges— juiz Senbra e por impedimen- 


to Pinto, escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE MAIO 
Appellações crimes 

Monto-mór-o-Velho. OM, P—e, Justino Anto- 
nio Soares Costa a outro. 


“Trancoso, OM. P.—c. Francisco Antonio de 
Almeida. 


Val-Passos. O M, P,—c. Domingos Antonio 
Martins e outro. 

Cia. O M. Pe, o rey, Joaquim Alves de 
Campos e outro, s 


Aggravos 
ni poVistira do Hospital. José do Abrantos-—c. o 


————— 


fia ainda que o barão de Moreira pagará | 


— CONHUNICADOS - 


Asylo de Mendicidade 
Foi entrogue em 9 do corrente no thesonreiro 


o à 
D. Rita Roza da Silva Machado, a esmola de vinte 
mil réis, legado av mesmo deixado por seu fallecido 
marido o illtto snr; Agostinho da Silva Machado. 


Crea eia cream eremita 
EXTERIOR 


Tolhas de Madrid de 11 de maio, de Pariz 
de 9, do Havre e Bruxcellas de 7. 

Por falta de espaço limitamos hoje esta sec 
ção à publ cação dos seguintes telegritiimas, 
mesmo. porque nos jornaes estrangeiros não 
encontramos noticias de immediato interesse. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 5. — Considera-se como uma con- 
cessão importante o ter aceitado a Russia as 
conferencias com a França acerca dosnego= 
cios da Polonia. 

- MUNICH 5. — Nas eleições geraes da Ba- 
viera triumphou o partido austriaco. 

PARIZ 8. —Uma circular importante de 
Peisigny recommenda ao corpo eleitoral a 
grande maioria dos deputados da legislatura 
que terminou. 

POSEN 8,— Descobriu-se uma vasta cons- 
paço perfeitamente organisada, que ausi- 

ia os polacos para restaurarem o reino da Po- 
lonia, 

TURIN 8. —Oceupando-se da questão da 
ladroagem, a camara reconhece que o exerci- 
to prehencheu o seu dever com uma dedicação 
sem limites, o que a guarda nacional tambem 
se distinguiu “combatendo os malfeitores. A 
camara convida o governo a fazer quanto 
possa para Roma deixar de ser um asylo pa- 
ra osque conspiram contra a ordem sociale a 
paz de Italia, 

A sessão legislativa fechar-se-ha no dia 15 
para se tomara abrir no dia 21. N'esteinter- 
vallo o rei Victor Manoel assistirá á inaugura- 
ção do caminho de ferro de Ancona a Pescara. 

LONDRES 8. — M. Milnes perguntou na 
camara se a carta do general Weff contra o 
proceder do consul inglez no Brazil chamou 
a attenção do governo. Lord Palmerston to- 
mou a defeza do consul. 

LEMBERG 7. — Sanguinolento combate 
nos bosques de Hata-Rozemiecka entre rus- 
sos e polacos. Os russos bateram-se em rei 
rada. Os polacos conservaram as suas posi- 
ções, e tiveram para cima de 50 mortos e 100 
feridos. Os russos muitissimos mais. 

BERLIN 7. — A camara dos deputados 
principia hoje a discutir o projecto de lei so- 
bre a organisação do exercito, que vai dar 
lugar a grandes discussões, porque 0 gover- 
no ea camara não estão de accordo sobre 
elle. 

A Prussia e a Austria já estão accordes 
e tenciona dirigir-se á Russia, indicando as 
concessões que deve o czar fazer à Pulonia 
para assim evitar conflictos europeus. 

COPENHAGUE 7. — O principe Chris- 
tiano protestou contra a patente de 30 de 
março por julgar que attenta contra os ar- 
ranjos concluídos entre a Dinamarca ca Prus- 
sia e a Austria em 1851-52 sobre a base da 
não separação d'estes territorios. 

S. PETERSBURGO 7. — A batalha an- 
nunciada pela «Gazeta de Breslau» Cimagina- 
ria. Não houve o menor combate no 1.º de 
maio nem em Renthen nem em Peysecz, 

LONDRES 7. — Dizem alguns jornaes 
que, no estado da questão polaca, a Russia se 
mostra muito contente de que só lhe exijam o 
cumprimento dos tractados de 1815, porque se 
acolherá a elles para as potencias lho assegtira- 
rem ajudarem e garantitom a sua posse da Po- 
lonia. ' , 

PARIZ 7. — No dia 31 terão lugar as elei- 
ções. Espera-se que a opposiç 
mara constará de 1t ou 16 individuos. 

LONDRES 9. — O «Timesv e o «Mor- 
ning Posto asseguram que a Inglaterra não 
terá necessidade de fazer a guerra à Russia 
para a independencia da Polonia, pois o czar 
ver-se-ha-obrigado a fazer concessões pela 
força da opinião publica. a 

Noticias de Nova-York que alcançam a 
30 de abril dizem que os francezes se apode- 
varam no Mexico das duas terças partes de 
Puebla. 

Tinha naufragado um vapor anglo saxão 
perecendo 237 pessoas de 444 que iam a seu 
bordo. - 

O general Banks tinha conseguido trium- 
phos que lhe permittiram cominuricar com 
Parragut. 

IDEM. — Nas camaras agita-se a ques- 
tão sobre a Polonia e Italia. 

Diz-se segundo as noticias de Nova-York, 
que Charleston será atacado novamente. 

A expedição de Banks chegou á ponta oc- 
cidental de Mississipi, a onze milhas de porto 
Judson, O general federal obteve vantagens 
em tres combates e fez 1:500 prisioneiros. 

BERLIN 9: — O ministro da justiça apre- 
sentou á camara um requerimento do tiscal.de 
Posen para processar dous deputados, o con- 
de Dzialinski e Gultri, accusando-os de tenta- 
tiva dealta traição: O requerimento passou 
á commissão de justiça, 

TRIESTE 9. — Adiada em Athenas a pu- 
blicação da correspondencia do rei Othon, Pas- 
quins contra a eleição do novo soberano. O pre- 
sidente e o ministro do interior deram a sua de- 
missão. 

ROMA 9. — O Papa, apesar de estar'de 


cama, recebe os cardeaes o occupa se-dos ne-| 


gocios publicos. 

PARIZ 9. — No dia 13 de maio finalisa o 
praso da amnistia o ameaça-se em Varsovia 
que desde aquello dia se empregarão medidas 
derigor : por outra parto os insurgentes mos- 
tram impaciencia por atacar Varsovia, 

Aquiem Pariz diz-se que as negociações 
diplomaticas continuam activamente e que em. 
breve terá lugar a conferencia europêa para 
fixar a sorte da Polonia. 

Pariz 11, — O «Moniteur» diz que a im- 
peratriz se acha levemente doente. 


ee e eee ce cen 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
12 de maic 
Idem no di 


Termos de carga 
Maio 13 

VILLA DO CONDE—Lancha Senhora da La- 
pa, 11 ton., mestre Gonçalves. 

PORTIMÃO (pelo Algarve) —Hiate Senhora do 
Carmo, 53 ton., mestre Rodrigo. 

LISBOA—Hiate Conceição Feliz, Gô ton., mes- 
tro Silva. é 


——-—— 


sylo de Mendicidade por ordem da exe.” snr* | L 


Cómpleia descarga. 
Maio 13 


» TERRA NOVA Hiate ing. Phoca. o 
POVOA DO VARZIM — Laucha Senhora da 


apa. 4 1 
PORTIMAO — Hiate Senhora do Carmo. 
LONDRES Patacho Novo Activo. 
CEZIMBRA—Cahique Bom Fin. 
SETUBAL —Hinte 3. João Buptista, 


Generos despachados para consumo 
Maio 13 
Assucar—10 caixas e 132 saceas. 
Arroz—10 saccas, 
Ticun—3 saceas. 
Aguardente inglesa—35 enscos. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 13 
Aduellas- 
Salitre--25 ence 
Currentes—1. 
Oleo de liy 
Vergontena de 1º 
Cimento romano— 100 barricu 
Barras de forro —2182, 
Barras em feixes —60. 


00. 


Movimento don vinhos e aguas- 


ardeuiem 


Muio 13 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Vinho. 


Viuhomaduro + TM | 

Dito verde.  bISGUB 
DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 

Winits quis socssictos -  12983,00 


raça de Lisboa 12 de maio 


Rendimento du alfandega grande de 
Lisbon até o diu 11 de maio 
Idem em 12.4... 


103:0473056 
84890 
111:5015946 
Cotações omciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 31 de dezembro de 
1862... 49 1) 8 491) 
Cupons 49 1 a 491, 
Titulos de di 
tigos] ......ce paga) 
Pitulos do divida publica [azuos]) 3 a 4 
Titulos de divida publica [des 
tres operações] 12 ad 
Papel-moeda ... 2 a 
COMPRA yRNDA 
Peças de 83090 4 8. 83000 83040 a ouro 
Onças hespanholas. 143950 153050 » 
Ditas mexicanas. 14520) 143800 
43500 prata 
25010 a ouro 
s| 950 
Ditas brazil 950» 
Ditas mexi 950 
Prata portuguo: 85020 marco 
Cinco francos 880 a ouro 


Cambios ) 
Bdfv.. DB + 


Londres..... ] 


Paris. 
Hamburg 
Amsterdam 
Genova. 
Madrid 


8 djv.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 12 de maio 
consolidado 52,90: ito dilterido 48,85. 
Bolsa de Pari, em 12 de maio—3 por cento 
francez 69,09—l Iyrdito UT. 
Bolsa de Londres, em 12 de maio—Consolida- 
dos 917; a 92. 


een toe eee remete a 


PARTE MAMRETIRIA 


3 por vento 


Porto 13 dema'o . 

RADAS 

as — Barca amerie, Clifton, 
nha, à E, Chamiço, Filho & 


NEW-YORK, 43 
cap. Lennan, trigo 
Silva. 


saiDas 
PERNAMBUCO.—Burca União, cap. Rocha, 
varios generos, 
NEW-YORK —Brigue Gardina, cap. Cnmpos, 


dito. Ea 
PONARÃO.— Brigue ing. Sir William Pulte- 
ney, enp. Gleig, Instr 


SANTANDER —Patacho hesp, Trinidzd, caps 
Serrat, dito. 
Idem 14 
TRADAS E 


NEW-YORK , 42 dius, — Barca amer, Sobra | 
Crooker, cup. Littlefield, trigo e farinha, a A. J. 
Antunes Naya 

AVEIRO, 6 
tre Diniz, sal. 

Não sahiu embarcação alguna. 


e. — Rusca Plor q' Aveiro, mes- 


Idem 15 
às LL uoRAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 

Ui vapor. 4 
O vento é N. (brando) e o mar bom. , 
Acaba de entrar à galeota hol. Hondricha; o sabi- 
ram; brigue braz. Amelia, escuna Fortunnto, os hin- 
tes Aveirense, Amizade, Independente, Senhora da 

Guin, Rupido é à rasca Conceição do Aveiro, 


Espera-so neste porto em poucos diné para sa- 
hir com muita brevidade para Dublin e Glasgow, o 
vapor ing. Rokeby. 

Por parte telographiea recebida esta manhã sa- 
be-so que o vapor ing.Prankfort sabiu hontem de Li- 
verpool, com destmo n este porto, 

SEO te 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portoi de Portugal 

ENTRADAS 
5 de muio Em Bristol, o Willian Edward, do 


th, o Energy, de Setubal, 
hiclds, o Ava, de Faro. 
avesend, o Anna, de Faro, 
Ku Riga, o Adelino, de Setubal 
» Em Gravesend, o Victory, de Faro. 
» » Em Liverpool, vapor Cintra, do Porto. 
28 de abril Em Marstrand, o Impi, de Lisboa. 
29.» Em Stockholme, o Jobnny, do Porto. 


creme 


21» Em New-York, o Magriço, de Lisbon. 
SANIDAS] 
2 de maio De Now-Port, o Alpha, para Lisbon. 
4 » De Sunderland, o J. W., para o Porto. 


5 Ville de Brest, para 


» De St, Nuzaire, 0 

Lisboa: 
PASSAR O SUND 

2 de maio O Fayourit, de Lasboa para 8. Peters= 


burgo, 


LONDRES, 6 de muio.—Carregam para Lis 
boa: Encantudor, Oak, Isabella o vapor Amazon. 

LIVERPOOL, 7 do maio.— Carregam para Lis: 
boa: Royal Blue Jacket, Bertha, o Red Juckot, 


—— mem 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 13 de maio. 
ESTIADAS 1 
SOUTHAMPTON, 3 dins — Vapor 'paq. ing. 


raná, 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 6 dius— 
Vapor paq. fr. Ville de Paris. 


ANIDAS 


Pa: 


s 
PORTO—Galgra Olinda. 


PORTOS DO ALGARVE — Vapor Tone de. 


Belem a - 
POMARON—Escuna ing. Begglo Eyed 4 
IDEM- Galeota belg. D, Quichote. 
MARROCOS— Pulaca ital. Vivo. 
NEW-YORK- Lugre hamb. Maria Sophias 
SERUBAL= Brigue ing. Hilda. 

UEBEC—Brigue ing. United. 
AVEIRO una ing. Fanny. 
AMSTERDAM—Chalupa ho. Maria, 
PERNAMBUCO Brigue Florinda. 
PORTOS DO BRAZIL —Vupor pag. ing. Pa- 
rauá. 


GLASGOW, 6 din —Vapor ing. De Brus. 
CAZA BRANCA, 18 dias.— Patucho Arabe. 
SAmIDAS 

VIGO ES. NAZAIRE.—Vapor pag fr, Ville 
de Paria. 

VIGO, SOUTHAMPION E LONDRES. —Va- 
por paq. ing. Tartar. 
POMARON.— Patacho ing. Esket. 
FIGUEIRA — Escuna ing. Nancy. 


Express. 


kury. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


RERC)E principiou ao a distribuição do ne 9 da 14 
serie deste jornal que contem; L' Etoile de Mes- 
sine, gennde walse pom” le pino por Strauss—Ro- 
bert lo Diablo polka infernale pottr le pinno por J. 
Staab—Rsbert 1| Diavolo Procenione delle Monachié 
par Harmoniflute. 
José de Mello Abreu, editor d'este jornal, dese- 
ndo quo os enrs. nssiguantes gozem todas as van- 
ns. possiveis, resolveu dado o caso de que o n.º 
tribuido não agrade a algun dos snrs. nssignan- 
tes por essa occasião fazer-lhes um desconto de 50 p. 
e. em qualquer peça de musica que queiram escolher 
no seu estabelecimento, e que seja publicação do paiz 
(1694 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


EM o dia 15 do corrente começa a en- 
trega das-relações para os juros de ins- 
cripções de assentaman'o e a entregaídos 
conpons com referencia ao 1.º semestre do 
corrente anno. i 


Agradeci 
gradecimento | 
Commissão encarregada de promover o 
beneficio no teatro de S. João em favor 
do monumento em construcção na, praça da 
Batalha, vem por este meio agradecer d actriz 
Emilia das Neves, qo maestro Prancisco de 
Sá Noronha, a todua companhia dramatica 
nacional, e bem assim a todas as pessoas 
que prestaram os seus valiosos serviços 
gratuitamente , em prol do mesmo monu- 
mento; sendo dificil à commissão fuzel-o 


pessoalmente, pede desculpa, confessando-se 
eternamente 


coonhecida. 

Carlos Nogueira Pinto Gandra, 
Presidente. 

Daniel Pinto da Cruz, 

Secretario. 

Joaquim Pinto de Magalhães, 

José Alves de Magalhães, 

José Ferreira Guimarães, 

Vogaes. 

E (1687) 


Club Phofographico Lisbonense 


A Exposição que devia principiar em 20 

n corrente fiva 

namente se anunciará o dia da abertura. 
Lisboa em direcção, 11 de maio de 

186; - 


O secretario, 
Frederico Biester Junior. 
(1693) 


Associação Benefica 
dos Ourives 


E ordem do snr, prosidento desta as 
sociação e pura sp cumprirem as deter- 
minações da exe." camara, são por este 
annuncio convidados os snrs. negociantes 
e fabricantos de obras de oura, não asso- 
ciados, (mas que tenham marca registro- 
da,) a reunirem-se no proximo domingo 17 
do corrento, pelas LI horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para discutirem e vota- 
rem o projecto de regulamento para p con- 
traste do ouro. x 
“Pesto, 12 do maio de 1863. 
O 1.º secretario, 
José Coelho de Souza. 

N, B. Se por acaso algum snr. asso- 
ciado (com marca registrada), deixou de 
receber carta de convite, fica igualmente 
por este anaúncio convidado, 

(1695) 


Leilão para liquidação 
RUA DE SANTO ANTOMO N.º 187 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro, 


Nº dia segunila-feira 18 do corrente, pe- 
las 4L horas da manhã, haverá lellão 
de moveis, louçãs e outros objectos, ar- 
cão da loja o aluguer dos tres anda- 
até o proximo S. Miguel. E tudo será 
arromatado pelo maior preço que fôr offe- 
recido. (1698) 


Arrematação de uma boa e linda 


quinta 


Nº dia 20 do corrente mez de maio pelas 
10 horas da manhã no tribunal das audi- 
encias da rua do Almada n.º 335, se tem de 
proceder a arrematação pela raiz da quinta 
chatnada do Cazal de Baixo sita na freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de casas nobres e casas para, 


caseiro, terras de lavradio, e tapadas de mat=: 


tos com pinhaes, aguas e mais pertenças, tudo 
murado sobre si. 

A arrematação é sobre a quantia de réis 
8:0008000, e feita em virtude de deliberação 
do conselho de familia no inventario por falle- 
cimento do exe.»º Antonio Joaquim Guedes 
do Oliveira e Silva. E" escrivão Evaristo 
Basto, (1690) 


Alviçaras 


UEM achasse um cão per- 

digueiro, quo dá pelo no- 

mo de NILO, branco com ma- 

lhas amarelas na cabeça e coleira de cou- 

ro com o nome de IH. Moeller, fará -o fa- 

vor de o entregar na rua do S. Miguel n.º 
õ. (1699) 


- Arrematação 
Nº dia 27 do corrente mez de maio, 


pelas 
10 horas no tribunal das audi 


cias, sito 


“|narua do Almada n.º 335 se ha-de arrematar 


uma propriedade denominada — o Eido de 
Lorbão — sita no lugar de Godim freguezia 
de Jugueiros, com a agua declarada no edital 
para sua arrematação, e esta se faz por deli- 
beração do conselho de familia no inventario 
a que se está procedendo por falecimento de 
Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
escrivão Joaquim José de Souza Reis, aonde 
se acham ostitulos da mesma propriedade e 
todos os esclarecimentos que us lançadores 
pretenderem. 


(1697) 
O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 10 


horas da manhã, nasala do despacho da |. 


Mesa da Santa Casa da Misericurdia d'esta ci- 
dade, se hão-de arrematar em hasta publica 
pelo maior preço qus sc offerecer sobre as suas 
avaluações, as seguintes propriedades : 

Uma morada de casas sita na calçada de 
Monchiquen.º 235. 

Una dita, sita na rua Cedofeita, n.º 460, 
462, 464, 

Uma dita na rua de Sant' Anna, com fren- 
te tambem parao Collegio. 

Os titulos d'estas propriedades, acham-se 
na secretaria da mesma Santa Casa, na rua 
das Flores d'esta cidade, onde poderão ser 
vistos todos os dias não santificados, desde as 
9horas da manhã até ás 3 da tarde. 

(1691) 


LUGA-SE um sala mobilsda com com- 
modos pata uma ou duas pessoas. Tam- 
bem ba quem se incumba de fazer a co- 
mica; quem a pretender falle na Praça Nova 
n.º 15 e 16. Ê (1696) 


- PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 96 
PORTO 


I, PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO 
DO CORRENTE ANXO DE 1863, CONSTANDO DOS 
SEGUINT! PREMIOS, A SABER: 

1 Premio de......... 15:0008000 

cer» + 8:0008000 

2:0008000 
1:0008000 
6008000 
5008000 
3008000 
2008000 
1003000 
128000 
3008000 
depois de 


“ tirados os mais premios. 


1:047 premios em 5:000 bilhetes. 
+ - PREÇOS: 

Bilhetes inteiros ........ 108000 réis. 

Meios bilhetes. « 58090 


28509 » 
18300 » 
8900 » 
9250 -» 


VIUVA CONHA 

Tem á venda na sua casa de cambio, os 
bilhetes e fracções dos mesmos, pelos pre- 
cos aciina indicados, a qual satisfsrá com 
prompltidão Loda e qualquer encommenda 
que se lhe faça,-vindo sconpanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

A mesma remelterá a lista aos seus fre- 
guezes. * 

A mesma vendeu na ultima loteria em 
bilhetes inteiros, moios ditos, quartos, oi- 
tavos, decimos, decimos-sextus, vigessimos 
e cautellas de 500 e 250 réis, os seguintes 


premios : 
N.º 6570 1:0005000/ 


[4002 
2008 5008000 Nº og Toologo 
5098 5003000] 4480, 1008000 
8102 2007000) 357. 1005000 
4018 2008000)", gga1 1008000 
ca E 7397 “4005000 
3010 1005000) 7897 1008000 
Eu $000, gg70 - 1002000 
3728 1005000 

(1688) 


| LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 
deireiros n.º 43, (antiga Roda Velha) pro- 
prio para armazenar ferro, linho ou liquidos, 
tendo capacidade para acommodar 200 pi- 
pas: quem o pretender dirija-se á secreta- 
ria da Misericordia, na rua das Flores. 
(1392) 


Novo mercado de peixe 


Nº sabbado, 16 do corrente; comecará à 
* vender-se no mercado do Bolhão de ma- 
nhã e de tarde peixe fresco de toda a quali- 
dade, continuando todos os dias d'ahi por 
diante. 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


REIS 15:0004000 | 


ap eAÇUM José Teixeira Cardozo tem &| 


venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. ' 

A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 


(1689) 


 Dasi ENFERAMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEG- 


COES GUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. , 
Lear BEM 30,000 curas das impingens, 
pústulas , herpes, sarna, 
comizoes, acrimonia, e ab» 
lerçoes,vrciosas do sangue; 
virus, e alterações do sane 
que. (Xaropo vegetal sem mercurio). Depurativas 
Vegeines BANHOS MENERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o traclaménto Depuralivo : 
empregado nas mesmas molestias, 

RENA Liste XaropeCitractodeferro 
LUS DE Li 


de CHAD) A cura immedia- 

r ç Ea lamentequalquerpurgaçao, 

fofos) WE NA iriazução, é detilidade, é 

f igualmente os flugos e flores 

brancas das mulheres. — Esta injecção benigas em- 
prega-se com o Xarope do Gitracto de Ferro. 

Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 

Contra: nas afecções culancas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
dan Chable, cada frasco vai accompahado de um 
jeto. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (251) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e oflere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confisr 
as suas ordens. (3568) 


ATTENCÃO 


— Em Cima do Muro n.º 226 ven 
de-se louca ingleza a preço com 
modo. (1441) 


A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas de se= 

nhora claras de 45500 a 65000 réis. 
“(1573) 


+ José Antonio da Silva Braga 


OM armazem-de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa sos 
seus amigos € [reguezos que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende à retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fato fito e varias miude- 

zas. Preços coumodos. 
(1495) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 


LUIZ VICENT. 


Rua de Santo Aníonio mn.” 
“01eos - 

ARTICIPA nos seus freguezes que con- 
tunúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiscria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes, 
por ataculo e a retalho. (149) 
NA fabrica de Domingos Francisco Carnei- 
ro, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
limita a haver nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, setins de varias 
cores, velludo preto, nobrezas para ópas, leu- 
ços pretos e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. (1622) 


F, 9, CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
- TOILETTE 


F 3. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
En 


miado com medalha, 
. OLEAVERS 
cerine, flur de sabugueiro. : 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TormeTrE. dk 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do enbello, 

— Pomnda preciosa do Reaxixt ; 

— Pomada de oleo de Castor 

— Creme nutril ' 

F. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Cluh, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de ruiBrrE — » tda 

MANURACtURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
10 N. B. — Vendem-se em todas qs perfumarias e 
tabelleireiros. a ER (247) 


Ultima descoberta 


NON. PLUS, ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 


MALACROME LABRE 
ARA tingir o cabello e a barba de todas as 
côres, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçoada — vor- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradicção a unica composição que opóra 
instantaneamente e sem inconvenientes, Garantem- 
se as córes perfeitas, sem reflexo vermelho nom 
"verde. - são 
Vende-se nas primeiras casas de porfumarias 
no Porto, Por grosso na rua do Almada n.º 151 
1.º andar. (2082) 


Um optimo sextante 


ENDE-SE e póde vêr-se todos os dias na 
rua dus Ploros, loja n.º8 59 e 61. 
+ (409) 
O largo de S. Chrispim nº 
E N ba 7, recebeu-se im di 
do e variado sortimento de papeis pintados 
para furvo de salas e transparentes para 
Janellas. (1598) 
ENDE-SE por preço commodo . 
Uma boa ancora e 42 braças de cor- 
rente de ferro. g 
Uma bonita balecira com 4 remos. 
Uma excellente lancha para qualquer em- 
barcação com os competentes vemos. 
Para tractar na rua dos Ingleses m 


REM 
(1634) 


Sabonetes puros de Gly= 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de 8. João n.º 84% 
4.º amdar 


ESTE deposito encontra-se papel de im- 
&W “pressão de todos os formatos, para 
Jornaes e impressões de obras, etc, etc. 


Pela sua qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas de Lisboa. 

Tambem se recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidade de papel para 
a mesma fabrica. - (708) 


A rua do Meio ou. Poço 
das Patas n.º 37 vende- 
se pau campecho” picado e por picar. 


é (4647) 
Venda de casa 
ENDE-SE ou aluga-se alé o proximo S. 
“Miguel a linda casa, com jardim e es- 
fufas, sita na rua da Boa Vista n,ºº 79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Josquim Luiz 
dos Santos. * 
Tracta-se com Miguel Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.ºº 96 
te 98. (1590) 


d 


Deposito no Porto Migu: 


moleslias 


PEITO ESTOMAGO, SAN 


ol José de Souza Ferreiro, rua da Bainharia n.º 79. 


ES ese a E a a aos e ais 


Em Paris, rua La- À 
martine, ' 
todas as cid! 
Portugal e di é) 
Desconfiar falsificaçoes 


EVENDO cffectuar-se no dia 16 do Rad 
rente, pelas 41 horas da manhã, nos 
pus do concelho, a entrega da gloriosa 
undeira do bravo regimento dos volun- 
tarios da rainha, e que ha-de ser levada 
em prestito desde a rua da Alegria, aon- 
de se acha, alé aos paços municipacs, se- 
guindo pelas ruas Formosa, Santa Calha- 
rina, Santo Antonio e praça de D. Pedro, 
pelo lado oriental, são por esta fórma con- 
vidados, por deliberação da exc."ê cama- 
ra municipal, todos os ill."ºS oficiacs e 
praças que foram d'aquelle bravo regimen- 
10, e em geral todos os que militaram nas 
campanhas da liberdade, a acompanharem 
o referido prestito, formando a guarda de 
honra. 

Igualmento convida a exc.”? camara a 
todos os moradores das ruas do transito a 
que adornem convenientemente as janclles 
das suas habitações, a fim de tornarem mais 
pomposa e brilhante aquella solemnidade. 

Porto e paços do concelho, 13 do maio 
de 1863. 

O escrivão da exc."º camara, 
Antomo Augusto Alves de Souza. 
(1669) 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para o 
recrutamento da 1.º linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta cidade. 


pAzem saber que nos termos do artigo 

41.º da portaria do ministerio do rei- 
no de 10 de janeiro ultimo, se acham afli- 
xadas nas portas das igrejas de cada uma 
das freguezias, na parte que Ibes é relativa, 
a listados mancebos recenscados para o re- 
erutamento do exercito respeitante ao cor- 
rente anno de 1863. 

Igualmente annunciam que desdo o dia 
8 do corrente mez até 9 de junho seguin- 
te, poderão ser apresentadas ás mesmas 
vommissões todas as reclamações contra a 
inseripção ou omissão de qualquer cida- 
sdlão indevidamente feita no recenseamen- 
to ou contra o modo porque tiver sido qua- 
lificado cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão 
do municipio, com relação a terceiro, ou 
pela authoridade publica respectiva, e em 
um só requerimento se poderá reclamar por 
wuitos ou por todos os que se julgarem 
prejudicados. 

Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, de- 
vendo esses documentos ser reconhecidos 
por tabellião e os altestados jurados pelas 
pessoas que os passarem, em confomida- 
de com o prescripto no artigo 14.º para- 
grapho 2.º da citada portaria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante todo o mez de maio nos 
paços do concelho paza serem revistos pe- 
los pessoas que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos re- 
querimentos que lhes forem presentes e a 

- seu respeito darão a sua opinião, para de- 
pois serem decididas superiormente todas 
as reclamações que lhes foram apresen- 
tadas é 

Assim, convidam todos os interessados 
a que n'aquelle praso compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos, em 
papel não sellado. 

Porto e paços do concelho, 7 de maio 
-de 1863. 

Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Yresidento da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dowrudo, 
Presidente da comissão do 3.º bairro. 


(1615) 
EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa 

Real : 

FP” saber que no seguinte mez, e no Cam- 

po do Calvario, terá lugar a feira au 
nual de Santo: Antonio, sem que, a respei, 
to da mesma e posturas que lho sho relati- 
vas, haja alteração alguma com relação ao 
anno antecedente. 

E para assim constar so passa o pre- 
sente. , 

Paços do concelho de Villa Real, 12 do 
maio de 1853. — Custodio Rodrígues Gas- 
par, escrivão da camara, o subserevi. 

O vice-presidente, 
Francisco de Bessa Corrêa, 
(1685) 


— FALLENCIA 
DE JOÃO VICENTE FERREIRA 


ELAS 12 horas do dia 28 de maio cor- 

rente, no tribunal do Commercio d'esta 
cidade, so ba-do procoder á arrematação 
judicial do uma propriedade denominada 
Tapada — sita no lugar da “Tapada, fre- 
guozia de Alpendurada, comarca do Mar- 
co de Canavezes, avaliada, com todas as 
suas pertences, em 4808000 réis. 

A Jouvação póde ser examinada nos au- 
tos: de .fallencio do que é eserivão o do 
mesmo Tribunal — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras 


(1654): 


Venda de predio 
O dia 20 do corrente 
mez de maio, pelas 
ba, na 


9 horas da 
praça dos leil 
do Almada n.º 3: 
de ser posta em praça, 
com o abatimento da 5.º 


Obras da nova alfandega do Porto 


pectiv 
neciment 


EDITAL 


47-SE publico que, em virtude das disposições do regulamento d 
14 do abril do 1856, no dia 28 do corrente mez, pelas 10 horas d; 
a secretaria, em Miragaya, se receberão propostas em carta fechada para ó for- 
o de cantaria para o rez-do-chão do grande armazem do novo edificio da alfan- 


as obras publicas, de 
a manhã, na res- 


dega, devendo cada proposta referir-se unicamente a uma das empreitadas abaixo desi- 


guadas. 
As con 


dições, os cadernos de cubatura e os desenhos estarão patentes na mencio- 


nada secretaria, nos dias não santificados, desde as 9 horas da manhã oté ás 3 da tarde. 


Parede do lado do rio... 


Parede do lado da tei 
Paredo oriental... 


Paredo occidental. 


Paredo divisoria.. 


Parede divisoria da 
de entrada 


O deposito provisorio necessario 
das será de 1008000 réis em dinheiro o 


Empreitadas 

Cantaria desbastada...  339,m.e.325 
Apparelho......... «. 2.053,m. 9.061 

RE Cantaria desbastada... 331 TRA 
“| Apparelho « 2.062,m.a.883 
Cantaria desbastada...  226,m-e 192 

**:* | Apparelho «1.498 ma 116 
Cantaria desbastada.. . o t,m.e y 

**"* | Apparelho,. + 1.621,m.q.522 
Cantaria desbastada 174,m.e.368 


.  BBme 93 
- 1.190,m.0.346 
181,m.c22] 
o 27,m.e500 

1.318,10.q.263 
para a licitação de uma qu 


Libages..... 
Apparelho... 
Cantaria desbastada 
Libages 
Apparelho . 


casa 


seu valor no mercado. 


Porto e secr 


etaria das obras, 13 de maio de 1863. 
P. Ji de Victorii 
Tenento engenheiro. 


Bases para a licitação 
.. 58500 
$700 
. 58500 
8700 


retquer das empreita- 


u em titulos da divida publica fundoda pelo 


(1672) 


do exist TE 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


usa do ioventor SELOU, boulevard Magenta, 112. 


tygionica, Iafalit 
velo Preservativa! 


a instrncção 
) (20 annos 


(245) 


Ç 
do usa. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO DO CONRE 


1 promio de.. 
1» 
Ad 
o 
Dad, 
E Rá] 
4º » 
ho» 
Ee 
1:000  » 

“aa sa 


ao numero que 


rados os mais premios. 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER: 
... 15:090j000, 


- 3093090 

A 2095999 Bilhetes inteiros... 

109000 eis dios.... 

* "* s00;009] o 

se extrahir depois de ti. | Oitavos. 
Cautelas . 


Ditas,..... 


1:047 premios em 5:000 bilhetes 1 


E anno DE 1863 


.. 2099/0009 PREÇOS 
s:e90;000| 
* 4:6900/5009 
-* "soojoso — 
- "s09;909 


108000 
58000 
28500 
14300 

g500 
4250 


A mexa da Santa Cara da Misericordia, tendo já preparados o bithe. 


da extracç; 
do piano acima 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORI 


de do edital 


Afiançado mo gove: 


1 plc & venda na 


indicados. 'O mesmo satisfaz com prompltidao todas e qu 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sojam em grando quantidade, vindo 


acompanhadas do 


de s2 fartr o sort 
o nó alterar o plano da 
ão, que ye ter lugar a 30 do mez 
transeripto. 


mo civil do Porto, em conformida 
de 28 de junho de 1860 


sua antiga o bem conhecida loja os bilhetes 


ao 


pio no dia E? de maio corrente, — 


emas tambe 
do, conto so * 


i 


pelos pregos acima 
esquer encommendas 


seu importe em valos do correio, à no fim da extracção remelto 


las listas dos premios. 


tima loteria : 


E N. B. Na mesma caga foram vendidos os seguintes premios da wl- 
Ny 
N. 


521.. 


9957.. 


. 4008000 
100000 


em bilhetes inteiros. 


Além destes premios vendeu mais parte dos seguintes em oitavos, decimos, vigessimos 


e cautellas de 500 e 
n.ºs 


Segundo os attestados do 


varios Academicos, este Xarope emprega-se com o malor si 


BACALHAO, no qual 


polidez e molleza das carnes, as perdas d' appeti 1 
&o mais poderoso depuralivo conhecido. Elle nunca cunça O estôm: 


250 1 

9100...... 1:0006000 | N.º 3988... 1008600 

2633. 3005000 4 1008000 

364. 1008000 1008000 

1440. 1008000 1008000 

4637. 1008000 1005000 

2464 1008000 1008000 (1686) 


ados uu Prospn 
, em lugar do 
ro 


medicos: dos. hospitaes de Pariz, 


ura as molestias de peito, as 


elle é realmente superior. 
e regenera a consti 


potassium e o loduro de ferro ; o ndministra-se com a maior effleacidade nos menin 


Ou no entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, 
dtum modo inteiramento particular nas moléstias da pelh 


Depósito geral em 
Porto, em casa do Mi 


do hospital de San” Luiz 
em casa de MM, Grimnult e Ca, pharmaceuticos, 7, 


Paris, 1 
emas princípaes pharm 


Iguel José de Souza-Ferrelr: 


ição purilicendo o sangue. 
ot os infestinos como O ioduro de 


cio, du io de À 
OLEO DE FIGADO DE 
síulas, 6 Iymphatlsno, à 
Em suma 


us sujeitos aos humores 


do Paris, o recommen 


conjunctamento com as pilulas que teem 


rua de Ja E 
do Portugal e do Bi 


Recebedor do 2 


0 


buintes das freguezias de Santo Ildefon- 


2 bairro avisa os contri- 


AVISO 


LUGA-SE por barato até no S. Migual 


| Leilão de predio 
No bazar — Centro Commercial 
RUA DE CEDOFEITA N.º 238 
PROPRIETARIO 
Antonio Ribeiro de Pigueiredo Pessoa 


ABBADO 16 do corrente mez de maio, 

pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
no local acima mencionado, de uma mo- 
rada de casas sita em Massarelos, com fun- 
dos para a rua de Cima do Bicalho, n.º 
45, constando de tres andares, mirante, 
quintal e agua de bica — paga de pensão 
50 réis por anno ao rev.º cabido de Cedo- 
feita e tem rendido 25 moedas. 

Os titulos existem no mesmo bazar. 

(1655) 


Venda de propriedades situadas na 
provincia de Traz-os-montes, 
julgado da Ribeira de Pena 


O dia 28 de maio corrente, pela uma” hora 

da tarde, no Tribunal Commercial de 
1.º instancia da cidade de Lisboa, se hão-de 
arrematar as seguintes propric dades rusticas 
e urbanas pertencentes á massa fallida e con- 
cordada de D. Anna Maria Magdalena Gon- 
calves da Rosa e seu filho Antonio Joaquim 
Gonçalves da Rosa, do que é escrivão Julião 
B. Rodrigues: 

Uma corrente de casas sobradas e lojas, 
que se compõe de casas de habitação, ade- 
ga e cosinha terrea, palheiro, serrado e ro- 
cio das casas dos casciros, tem larangeiras 
c outras arvores de fructo, vinha, agua de 
regar, ebem assim as propricdados rusticas 
em Carapuços, denominadas o Penedo, o La- 
meiro Novo, os Olmos, us Thesouros, a Lei- 
ra, à Bouça da Picota, as Darges, a Leira 
do Quelho, a Leira do Val de Moinho, a 
da Ramada, a da Regada de Baixo, a do 'Pa- 
padinho, a do Campo da Eira, a Veiga, os 
soutos do Couçadouro, dos Sojaes, da Preza, 
o do Valle de Moinhos, as Cortes da Cos- 
ta, dos Olmos, do Valle de Moinho, ditos no- 
vos e outros. Um moinho no Ribeiro da Vi- 
sinhança, proximo á casa de habitação, uma 
horta, fonte, ete, compondo-se os lameiros e 
leiras de terra de semeadura, vinhas e olivaes, 
e os soutos de castanheiros, tudo avaliado na 
quantia de 13:6249020 réis. 

(1673) 


O dia 3 do proximo mez de ju- 
nho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, 
na rua do Almada n.º 335, se-ha-de pro- 
ceder á arrematação do uma propriedade de 
casas com o n.º 30, sita na rua da Senhora 
da Luz, da freguezia de S. João da Foz 
do Doúro, cuja propriedade faz frente tom- 
bem para a-praia dos Inglezes, e se com- 
yõe de um andar ao rez do chão, agues-fur- 
tadas, quintal e um atrio voltado ao mar, 
avaliada livre de pensão, Inudemio c mais 
despezas e encargos na quantia de réis 
2:0045480, cuja arrematação se faz por de- 
liberação do respectivo conselho de familia 
no inventario a que se procede pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Seguicr, por fullecimento de João Mal- 
lem. (1676) 


Real de agua 


9 Arrematante do real de agua d'esto dis- 
tricto do Porto annuncia, para conheci- 
mento de quem lhe convier, que se acha 
ina hospedaria da viuva Auna Rita, rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, para tractar das so- 


até 30 do corrente mez. 
Porto, 11 de maio de 1863. 
j (1650) 
precisa-Sk de um individuo que possa 
ensinar em um dos collegios mais acre- 
ditados desta cidade as materias do 2.º e 
3.º apno das linguas portugueza o laliná: 
quem tiver as necessarias habilitações o 
queira aceeitar esta collocação dirija carta a 
4. P. no escriptorio do expédiento esto 
jornal. + (1674) 
LUGA-SE uma casaçom bastantes 
commodos, mobitada, até ao S. 
Miguel, na rua do Gonçallo Chris- 
tovão n.º 174: Lracta-se na rua do Almada 
nS TA, (1515) 


“Acções da Muminação a (az 
(ronPRACSE na Feira de S. Bento n.º 
40. (1626) 


Praça do Anjo, 61 a 64 
A para vender tapioca a 


KS- H mais superior n'este go- 


nero,. assim como chá preto a 960 réis o 
arratel, (4671) 


BOLACHINHA FINA INGLEZA 


GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de S. Domingos n.º 33 

= (1286) 

Deposito de massas de 
Coimbra 

LARANJAL N.º 2 


(1630) 


Ó insecticido para destruição completa 
de toda a especie de insectos, pulgas, 
traças, percevejos, formigas, Daralas, etc, 
unico e verdadeiro com marca de ancora em 
caixa azul. e assignatura Oliveira. Externa- 
mente é 


blocações dos concelhos do mesmo districto, 


——— 
Liverpool 

em AE O vapor inglez — CA- 
Ex 'TALONIAN, — capi- 
tão John Kirk, espera- 
se aqui de Lisboa no 
domingo para sahir na 
segunda-feira 18 docor- 


ronte, ás 2 horas da tarde. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se dove dixigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr, Carlos Covesley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ounapraça. (1683) 


Leith 


A galcota hanoveriana — MARTHA 

GEILTZ —, capitão K. G. Westen- 

Derg, a sahir no fim do corrente mez. 
tais 


631) 


stol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. 


Bri 


EEN 


E * (1322) 
Quem n'elles quizer carregar. dirija-se 
as mailler & €.?, rua dos Inglezes n.º 
73. 


EN 


Copenhagen & 
Stockholm 
Éb capitão 1. Peterson, saho com brevi- 
Me dude. p 
(1684) 
Plymonth & Exeter 
AN siticada no Dloyds Al, 96 toneladas, 
: capitão James Black, sahe com brevi- 
Copenhage Roads & 
S. Petersburg Town 
PER 
E (1568) 
Riga 
COM ESCALLA POR SINES 


O brigne sueco — SUPERIOR, — 
É A cscuma ingleza — JASON — clas- 

: dado, (1591) 
A galeota hollandeza — ENDRA- 
Ainda tem algum lugar para envga. 
O brigue inglez — LUCY, — capi- 


tão John Scott, sahe até o dia 15 do 
? corrente, 
(1569) 


Londres 
Obrigue inglez—DUBLIN: LASS, 
— capitão Henry Bartloy, saho com 
brevidade. 
(1570), 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, classi- 
à. ficada no Lloyds AL e de 99 tonela- 
» das, capitão À. Robertson, suhe com 
brevidade. (1522) 


Bremen 


A galcota hanoveriana — CATHA- 
RIENA, — capitão Zecger's, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 

(1399) 


Nova-York - 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sahe 
com brevidade. 

(1116) 


Consignalario Carlos Ceverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


Londres 


FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO 


O brigue 


EUREKA —, de 


lez, 


ahir com brevidade. 


Quebec 


ingloz — CAROLINE —, ca- 
pitão Birch, do 249 toneladas, a sa- 
“ir dentro em poucos diz 

(1612) 


“onsignatarios Kendall & Jones, tundos 
[Inglezes n.º 32. ; 


Hamburgo 


(1648) 


, tracta-se com F. Cha 
rlos Coverloy, rum dos 


(1597) 
Villa do Conde 


Ohinte— FLOR DO MAR : — quem 


SN, no mesmo quizer carregar dirija-se nos 
ASS, despachantes Gomes, Lima & Ca, em 
é” Cima do Muro nº 155. (1677) 


- Lisboa 


Olinto — S, JOAQUIM 1.º — sn- 
hirá brovemente : quem no mesmo qui- 
zer envregar dirija-so nos despachan- 


Muro nº 155. (1678) 


Lisboa 


O hinto— CONSTANTE — sahe 
com brovidade ; quem no mesmo qui- 
zer enrregar dirija-se nos dospaclinn- 
tes Gomes, Lima & C*, om Cima do 


Muro n.º «155. (1679) 
Lisboa 


O hinto— VALENTE 2º — sahi- 
vá com brevidade :. quem no mosmo 
quizer carregar dirijtsse, nos despa- 
chantes Gomes, Lima & C., em Cima 
155. (1680) 


Figueira 
A rasca— SENHORA DO PILAR 


— sahe brevemente : quem na mesma 
» quizer carregar dirija-se nos despa- 


EN 


do Nuro n.º 


nocente á economia humana. E'|. 


chantes Gomes, Lima & C., em Cima 
125. b 


Setubal 


O hinto— PELIZ PENSAMENTO 
— snhivá brevemente : quem no mesmo 
quizer carregar dirija-so nos despachan- 
& C2, em Cima do 

(1682) 


uro nº 


N 
Ro 
&. tes Gomes, Lima 


Muro n.º 155. , 
Lisboa 


ÃO 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 


180 toneladas, capitão John Smith, a) 


tes Gomes, Lima & C.*, em ima do | Sol 


Figueira 


O hiato — JULIO “TERCEIRO —, 
capitão Manoel Gonçalves do Faria, à 
sahir com brevidade : quem quizer car- 
regar dirija-se a Danicl & Irmão. 


(1664) 
Lisboa 


gb 
O hinte — CONCEIÇÃO FELIZ, — 


capitão Phomaz da Silva, a sabir br 
quem quizer carregar dirija-se a Daniel 


& Irmão. 
(1665) 


AVISO 


A barca — PALMEIRA —, prompta 
à seguir vingem para o Pará. Os snrs. 
carregadores queiram mandar os co- 
E nhecimentos e os snrs. passageiros le- 
galisar as suas passagens. 

Consiguutario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
em Cima do Muro n.º 228. (1064) 


- a 
Rio de Janeiro: 
A barca — SILENCIO, — capitão 

Carvalho, deverá seguir vingem até o 
fim do currente por se achar quasi 
d prompéa em seu carregamento : ainda 
pólo receber alguma carga e passageiros, para 08 
quaes tem bons commodos e tractamento- 

Caixa, rua da Alegria n.º 9. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(1222) 


Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZA — enpitão 
Joaquim Adrião da Rocha Sobrinho, 
sahirá com brevidade: para carga é 
passageiros tracta-so com Jão Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezos n.º 52 e 5£. 

(1319) 


Precisa-se de um snr. cirurgião. * 


. d . 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita Irevidade a 
barea — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 

Para carga e passageiras tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & 0.º, praça do Carlos 
Alberto n.º 132, (1407) 


Rio de Janeiro 


A barea — LIMA 1.º — vai sahir com 
brevidade. Carga e passageiros, quem 
ofereco acendos commodos o bom 
trnctamento, trncta-se com Josó Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça do Sazta Thereza 
nº 68: (1228) 


Rio Grande do Sul 


A bares — OURENSE —, capitão 
A Costa, sahirá com muita brevidade, 
» Recebe carga e passageiros pra os 
quaes tem bons comincdas e tracta- 


mento. 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, sua de Bel- 
lomonte n.º 107. (1409) 


ESPECTACGULOS 


Seata-feira 15 de maio. 


S. JOÃO. — Companhia. nacional. — Concerto 
do pianista brnzileiro RICARDO FERREIRA DE 


' CARVALHO, em que toma parte por obsequio ao 


Deneficindo o distincto violinista o sur. Azgusto Mar- 

ques Pinto. — A comedia em 2 actos— E” MEU 

PRIMO — A comedia em am neto — O ESPREITA- 
ENR 


G 


1.º ao 2.º acto, grando phan- 
tasia sobre os motivos da opera SOMNAMBULA, 
executada na piano pelo beneficiado — S. Thalberg. 

No intervallo do 2.º no 3.º acto, grande galopo 
de concerto composto € executado no piano pelo be- 
neficiado — R, FP, C. ' 

Em seguida grando dueto concertante para ro- 
beca e pinno sobre vs motivos do CARNAV AL DE 
VENEZA, executado pelo distincto vislinista o snr. 
A. Marques Pinto e o bencficiado — Gregoir e Leo- 


A's 80 mein horas, 

. B. Os bilhetes podem ser procurados em ca- 
sa doar, Miguel da Paz do Reis nm Praça de D. Pe: 
dro nº 21, 0 pra comodidade; do respeitavel pu- 
blico, no dia do espectaculo, no lugar do costume 


Segunda-feira 18 de maio. 


SALÃO DO REAL THEA'TRO DE 8. JOÃO. 
— Concerto vocal e instrumental dado por AN'TO- 


NIO SOLLER. 
PROGRAMMA 

12 ranes. — 1.º Abertura pela orchestra. 

2.º NOCTURNO, excontuo no pinno, pelo sur: 
Soller — Soler. / 

320 SONHO, arin cantada pelo snrButti, com 
acompanhamento de vivloncello e piano pelus sura, 
Ribas e Soller — Mercadante. 

4.º PHANTASIA sobro motivos da opera e Mar- 
tha», executada no pinno pelo Bnr. Soler — Kot- 


erer. o lise 0 
5.º ROMANZA, cantada pela sor! De-Marini — 

Gordigiani, — Ê : ; 

9, panme, — 1.º TRIO, para rebeca, orgão e pia- * 

sobre motivos dn opera «Roberto do Dinbom, 

Corrêa e Soller — 


no, 
executado pelos sura. Marques, 


Soler. 

24 PIANTASIA sobre motivos populares do 
Perú, excentada na rebeca pelo snv. Noronha — No- 
ronh: 


uM 
8.º RONDO! FINAL da opera «Sapho», canta- 
do pela sur! De-Marini — Pacini. 

4 PHANTASIA sobre motivos da opera «Ben- 
triz do Portugal», executada no plano pelo snr. Sol- 
ler — Soler, 

5.º MARCHA, oftrecida n S. M. o Senhor D.* 
Luiz 1, por ocensião do sou fausto consorcio com n 
Senhora D. Maria Pia de Saboyn, esecutada pela 
orchestra — Soller. 

Principiará ds 9 horas. a. 

N. B. À enr* Do-Mnrini e os ma is artistas quo 
tomam parte n'esto concerto prostara m-Eo por obgo- 
quio a condjuvarem o sur. Sollor, 


POST SCRIPTUM 
Telegraphia elecirica 
DESPACHO N.º 74) 

Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 15 DE MAIO ÁS 12 HORAS E «4 

MINUTOS À 


PARIZ 15.— O «Monileur» confirma a 
a tomada de Puebla depois de energica de 
defeza. 


so, Cedofeita e Paranhos de que, desde o 
dia 10 do corrente mez até 10 de julho pro- 
ximo, so acha aberto o cofre na respectiva 
recebedoria, largo do Viriato n.º 281, par: 
o pagamento da contribuição pessoal de 18 

(1653) 


parte, a bem construida propriedade sita Mr. Thiors aceitou a candidatura para de- 


na run da Rainha, pertencente ao exe,Mº 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
“Jho move João Pereira Dias Lobre, achan- 
do-so a dita propriedado louvada, livro do 
encargos, em 6:4398380 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504. E" escr da praça Linia 
eda execução Silva Poreira. 

As chaves acham-se cm poder da de- 
positario Antonio Augusto Nogueira, ;mo- 
rador na rua dos Bragus. (162 


acasa onde morou 0 fallecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 0u na 
.|ropartição do correio, das 4 ás 6 da 


A barca portugueza — MARIA 
LUIZA —, capitão Joaquim José Ce- 
impreterivelineute no dia 
18 do corrente. 

Recebo carga e passageiros e tracta-se cur 
niel & Irinão. ( 


Figueira | 
A rasca — NOVA SOCIEDADE —, 
tão Francisco Franco Leitão, n en- 
(A? snhiv breve: quem quizer enrregar di- 
rijco é Daniel & Irinão. 


tambem applicado à agricultura e horticul- 
tora. Deposito geral em Lisboa pharmacia 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40 e 42 
tarde. | Depasito no Porto na Praça de D. Pedro n * 
(410) | 131 e 133. (1675) 


“ Pregos e zinco Gaz liquido o mais purificado à 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 90 réis 
WENDER-SE na rua dos huylezes n.º 15. | LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 67 
(608) | (109%) 


putado. 
NOVA-YORK 2,—0s federaes passaram 
o Rappabanock. k 
Quatro vapores federses foram a pique 
diante do Wicksburgo, 


n Da- 
66; 


Estes depachos chegaram ao meio dia. , 
Responsavel M.'S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


-  Attenção 

Nao, verde muito superior a 50 o 70 rs. 
o quartilho. 

Rua da Ponte- 


Nova n.º 22. 


23 (1494) (1669) À 


